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Revista da politica externa 


Considera-se imminente, dizia hontem o 
telegrapho, uma tentativa garibaldina sobre 
Roma. Às mais recentes correspondencias de 
Florença, publicadas por folhas francezas, 
dizem o mesmo, No dia l5era o general Ga- 
ribaldi esperado em Florença, e era de fé 
que o seu giro por differentes pontos tinha 
só por fim reunir os voluntarios e dar-lhes a 
senha. Discursando ao povo em Belgirate, 
fechou o seu discurso com estas palavras si- 

ificativas : «Vinde commigo ao livramento 
os romanos, deveis seguir-me porque assim 
o quero». Em Roma não faltava ultimamen- 
te inquietação, porque se notava agitação nas 
Romanias, e assegurava-se que certo nume- 
ro de moços do paiz haviam recebido um re- 
wolver e 50 francos cada um, e que tinham 
ordem de apresentar-se nos Estados pontifi- 
cios. Diz uma das correspondencias a que al- 
ludimos : 

Pergunta-se como Garibaldi póde alcançar o di- 
nheiro necessario para a execução dos seus proje- 
ctos. Mas é verdade que o tem. E" facto de que não 
se póde duvidar. Tenho ouvido homens ee 
estranhos ao governo, afirmar que esse dinheiro vi- 
nha de Berlim. Mas é claro que a esse respeito nin- 
guem póde ter mais do que suspeitas. n 

A trovoada que se está preparando ha seis me- 
zes vai emfim rebentar agora, ou ainda se dissipará 
como já por vezes tem acontecido ? E" impossivel 
nma resposta afirmativa ou negativa. O commetti- 
mento de Garibaldi é de mui dificil execução. A 
fronteira está bem guardada, e não é facil passal-a 
com um corpo de tropa armada. O partido modera- 
do é muito adverso a todos estes projectos, e os po- 
vos mostram a maior indifferença. De mais, o povo 
romano não parece estar por nenhuma maneira dis- 
posto para tomar qualquer iniciativa. 

Diz-se que é por mar que Garibaldi entrará nos 
Estados romanos. Como marinheiro, te a tactica 
particular; sabe escapar aos cruzeiros por meio de 
manobras audazes, e sabe, no caso de necessidade, 
fazer encalhar o seu navio na praia mais perigosa. 
Tambem se diz que as tropas pontificaes indigenas, 
e principalmente a polícia armada, não farão ne- 
nhuma resistencia, e se juntarão à revolução. 

Sobre o mesmo assumpto lê-se em uma 
correspondencia de Napoles : 

Parece que a presença de Garibaldi no «Con- 
gresso da paz» não prova nada contra os seus pro- 
jectos de guerra. Em todo o caso, a vigilancia do 
governo não só não enfraquece, mas até parece 
redobrar. Mandou-se outra vez cruzar, entre Gaeta 
e Civitta-Vecchia, um navio de guerra que já se 
havia retirado d'aquellas paragens. O tempo em- 
pregado pelo general em discursos e em ovações 
em Genebra é empregado de modo mui diverso pe- 
los seus agentes nas provincias pontificaes. Este 
'Subito despertar do partido de acção, que ao prin- 
cipio atordoou o partido liberal moderado, começa 
agora a decidir este a cerrar as filas e a combater 
os seus adversarios. a 

Garibaldi ensandeceu ou contará com 
meios extraordinarios que são um segredo 
para todo o mundo? Seja como fôr, é do in- 
teresse da Italia que tenha um fim esta in- 
certeza. Attendendo ao estado em que estão 
as cousas na Italia não nos parece que o ce- 
lebre «general do povo» possa ser Rétiojo 
como bom patriota. Correspondencias de 
Florença dizem que tudo faz esperar uma 
venda rapida das propriedades ecclesiasticas, 
e que é certo o mais favoravel successo 
quando à emissão de obrigações; mas não 
allam no mesmo tom as correspondencias 
de Napoles. O clero napolitano declarou ex- 
commungado quem comprar bens ecclesias- 
ticos. Nas provincias napolitanas o clero 
considera ainda como excommungados os 
descendentes dos compradores de bens dos 
conventos supprimidos no tempo da conquis- 
ta franceza, e essa circumstancia ainda hoje 
faz mais dificil a venda desses bens, que já 
ha meio seculo não pertencem ao clero. 

Por outro lado, a situação da Sicilia é 
cada vez mais grave, e está preludiando, 
talvez, acontecimentos serios na Italia me- 
ridional. As folhas do paiz dão conta de uma 
exposição ao rei, que se está assignando'em 
Palermo e outras cidades sicilianas, e na 
qual se lê o seguinte : 


0 SENHOR DO PAÇO DE NINÃES 


POR 
“Camillo Castello Branco 
I 
O QUE ERA O PAÇO E QUEM ESTAVA N ELLE 


Estamos no Minho, o leitor e eu. 
Chegamos á «Portella», uma legua anda- 
da de Villa Nova de Famalicão, na estrada 
“de Guimarães. Deixada a estrada, entremos 
n'umas brenhas de arvores, por atalho tor- 
tuoso com seu docel de carvalheiras e festões 
de vides enroscadas n'ellas. Andou o leitor 
“um kilometro em vinte minutos, se não pa- 
rou algumas vezes a respirar o acre sauda- 
vel das bouças, e a ver o pullular dos milha- 
raes e a ouvir as toadas das seareiras que 
cantam. Para este ver, cheirar e ouvir é pre- 
ciso que vamos em agosto ou setembro, ao 
repontar do sol ou ao desdobrar da noute. 
Fóra d'esta quadra e horas não vá; que as 
aldeias, pesar dos poetas que as viram nas 
bucolicas de Camões e Bernardes, teem ho- 
ras e mezes dos que teve o Creador quando 
inventou o dormir. 

Andados, pois, mil passos na quebrada 
da ramalhosa encosta, nos sahe de rosto uma 
casa de dous sobrados, caiada, azulejada, com 
suas columnas pintadas de verde e como de 
papelão grudado à parede, com as bases ama- 
rellas e os vertices escarlates. Vão-se osolhos 
n'aquillo ! Esta maravilha architectonica de- 
vem-na as artes ao gôsto e genio pintoresco 
de um rico mercador que veio das luxurian- 
tes selvas do Amazonas, com todasTas côres 


que lá viu de memoria, e todas aqui fez re- 
produzir sob o inspirado pincel de trolha, o 
qual se havia: ensaiado n'um S. Miguel de 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


Em nove mezes temos tido duas epidemias c 
uma guerra civil. Em vão os nossos representantes 
no Palarmento teem reclamado auxilios para a Si- 
cilia. E' imminente uma grande crise commercial e, 
para evitarmos os seus desastres, pedimos trabalho 
nas obras publicas. Só desejamos, senhor, pão para 
nossos filhos, e que se tomem as devidas precauções 
para que a epidemia não venha assolar de novo os 
nossos campos € às nossas cidades. 

A situação em Napoles não se póde di- 

zer que seja tlo grave, mas não deixa de 
ser critica. A" vista de tudo isto, poder-se- 
ha dizer que é louvavel o proceder de Ga- 
ribaldi augmentando os embaraços da patria? 
Póde ser que nos enganemos, mas, era quan- 
to successos futuros não venham mostrar o 
contrario, cremos que Garibaldi está prepa- 
rando o seu completo descredito, a perda 
completa de algum prestigio que ainda tem 
entre o povo. 
- São excellentes as noticias de França, 
se foi sincero o snr. Rouher nos seus dis- 
cursos feitos ultimamente em Nantes, por 0c- 
casião da inauguração do monumento levan- 
tado à memoria de Billault. Veja-se como o 
ilustre estadista proclamou a firme vontade 
do imperador de não parar no caminho das 
reformas liberaes : 

As más tradições do passado, os sedimentos in- 
surrecionaes que teem deixado sobre o golo, são tro- 
peços no caminho; mas esses embaraços não po- 
deriam deter os passos de quem nos conduz e nos 
guia. Para elle, desde o dia em que a nação lhe 
confiou unanime o poder soberano, a ordem tem si- 
do o meio, a liberdade o fim. A obra gloriosa que 
tem querido fundar, a base em que tem querido as- 
sentar a dynastia, tem sido o imperio democratico 
e liberal, 

Quanto ás tendencias pacificas da situa- 
ção, tambem são notaveis os seguintes tre- 
chos de um dos discursos do illustre advo- 
gado do governo imperial : 

Para a execução das grandes obras, como para 
a actividade das transacções, a primeira condição 
é a paz. Ora, todos os esforços do governo, toda a 
politica do imperador, teem em vista a sua conser- 
vação e a sua larga duração. Creiam-me,e folgo de 
dizel-o n'esta reunião dos representantes do alto 
commercio e da grande industria, o imperador não 
se deixará apartar das fecundas glorias da paz. | 

Às grandes guerras não são hoje possiveis se- 
não quando a honra, a dignidade, os interesses fun. 
damentaes se acham compromettidos, mas, graças 
à Deus, pelo que toca á França, esses preciosos 
bens, collocados sob a protecção do seu patriotismo, 
estão a salvo de qualquer attentado. Pb 

Não são de importancia outras noticias 
que nos trouxe o ultimo correio. 


Imposto do sello 
“ (Continuado do n.º 215) 
CAPITULO VI 
Disposições geraes 


Art. 81.º As repartições do sello remetterão 
mensalmente à direcção geral das contribuições di- 


rectas relações nominaes dus pessoas ou corporações | 


af n: 


que no mez antecedente tenham apresentado seus 


livros a sellar, q od À ER O — pa Va | 
Art. 82º Os governadores civis ou de districto, | 


e os administradores de concelho ou bairro, na occa- 
sião de tomarem e approvarem as contas às irman- 
dades e confrarias, verificarão se os livros estão 
devidamente sellados. 

S unico. O mesmo praticarão os juizes de direi- 
to na occasião das correições a respeito dos livros 
dos tabelliães e protocollos dos escrivães. 

Art. 83.º O sello de verba é devido desde as 
datas dos diplomas e mais papeis a elle sujeitos, e 
deverá ser pago quando forem sellados, segundo as 
taxas do sello constantes da tabella em vigor no 
tempo em que forem passados. 

S unico. No pagamento das dividas do sello e 
papel sellado, de qualquer epocha, não será admit- 
tida compensação ou encontro algum de liquido a li- 
quido. Ficam salvos comtudo os direitos legalmente 
adquiridos. 

Art. 84,º As letras, ordens, facturas com reci- 
bo, e quaesquer outros documentos sujeitos ao sel- 
lo, sacados ou passados em qualquer parte da mo- 
narchia portugueza, onde não esteja estabelecido o 
imposto do sello, ou em qualquer paiz estrangeiro, 
para serem aceitos ou pagos, ou haverem de pro- 
duzir efeito, no continente do reino e ilhas adjacen- 
tes, ficam sujeitos a este imposto, e sem o terem pa- 
go, não poderão as ditas letras e ordens ser aceitas, 
protestadas ou pagas, nem as ditas facturas e docu- 
mentos negociados ou pagos. 

S unico. Se porém as mencionadas letras ou 
ordens forem sacadas, e as facturas e outros quaes- 
quer documentos forem passados em alguma das 
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dieiros de demolidas arribanas, e, na revol- 
ta do quinchoso, topa com umas ruinas, 

Aqui tem o paço de Ninães. 

Se levou comsigo o Nobiliario do conde 
D. Pedro, o legitimo e genuino, publicado 
pelo snr. Alexandre Herculano, abra em pa- 
ginas 227 e leia o Titulo xxxv, que logo en- 
contra historias galantes e tragicas, mais ou 
menos passadas no paço, cujas ruinas ahi tem. 

Verá que nasceu e creou-se aqui um D. 
Vasco Martins Pimentel, fidalgo da casa de 
D. Affonso 1 e seu meirinho-mór; o qual Vas- 
co Martins nasceu de uma D, Sancha, que o 
houvera de um fidalgo com quem clandesti- 
namente se casára, no primeiro anno de viuva. 

Ora succedeu que, estando o rapaz nos 
paços de el-rei, travou-se de razões com uns 
donzeis appellidados Marinhos, os quaes lhe 
chamaram manzelado, injuria disparada ao 
pundonor de sua mÃi; porquanto, era motivo 
para desairar o bom nome de uma dama, con- 
soante as leis consuetudinarias do tempo, pas- 
sar ella a segundas nupcias, durante o pri- 
meiro anno de viuva; e tanto que o filho ha- 
vido n'esse espaço defezo ás nupcias corria o 
perigo de emparelhar-se com os illegitimos, 
não em juizo nem nos direitos de successão, 
mas certamente no tal qual desdouro de sua 
mi. 

O leitor cordato, se lhe chamassem «man- 
zelado», que faria? Chamava os Marinhos á 
polícia correccional, como pessoa que tem no 
codigo a salvaguarda de sua honra, 

Ignoro o que diziam as leis de Affonso 
II, no tocante áquelle insulto. O que sei é 


se aos Marinhos, e deu a huum delles tam|ta, postas em invasadura esquadriada. Olhe-|casa, desbaratada na milícia de Africa e In-| mediado para não resignar sua independen- 
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" 
possessões portuguezas, onde esteja estabelecido o | serem trocadas por outras de iguaes taxas, sendo da 
imposto do sello, e ahi o tiverem pago, mas a sua |chapa da mesma casa, ou para se sellarem outras 
taxa legal for inferior à correspondente no conti- | com iguaes sellos, sendo das chapas particulares. 
nente ou ilhas em que as ditas letras e ordens de- Art. 95.º Os livros e protocolos, que ao tempo 
verem ser aceitas ou pagas, e as ditas facturas ejda publicação da lei de 1 de julho de 1867 estive- 
outros documentos houverem de ser negociados, oulrem sellados na conformidade do decreto de 10 de 
pagos, ou surtir algum efleito, d'elles se pagará | dezembro de 1861, serão sujeitos ao sello da referida 
somente a differença entreo sello que deverem e o[lei tão sómente na parte em que se não acharem es- 
que tiverem pago, sem ficarem sujeitos á nullida-|criptos, e pela differença entre o sello já pago e 
de, ou os seus signatarios à multa, segundo forem | aquelle que for devido. 

ou não dos comprehendidos na tabella n.º 2. O pa- Consideram-se para esse fim como não eseriptos 
gamento d'esta diferença será feito por sello de | aquelles livros e protocollos cujas folhas tiverem es- 
ostampilhas ou verba, segundo a natureza dos pa-|criptos, impressos, estampados ou lithographados 
api de que houver de fazer-se, e as regras esta- | dizeres geraes que por si só não produzam effeito 

elecidas n'este regulamento. algum. 

Art. 85.º Quando houverem de ser apresenta-| Art. 96.º O governo, sempre que o julgar con- 
dos em juizo, ou juntos a requerimentos, como do-| Veniente, poderá retirar do mercado o papel sellado 
cumentos, papeis de que se não tenha pago sello al-/4 tinta de oleo que estiver á venda para o substituir 
gum, por se não dever, ou de que legalmente se | Por outro, 
tenha pago inferior áquelle a que estão sujeitos em |. ARTIGO TRANSITORIO 
relação a cada meia folha pela oitava verba daclas-| . Emquanto não houver estampilhas de taxas su- 
se 9.º da secção 2.º da tabella n.º 1, pagar-se-ha| Periores ás das existentes, e quando por isso se te- 
precisamente este sello, descontando-se porém na | nham de applicar em qualquer papel ou documento 
importancia total o sello legal que se achar pago. |mais de duas estampilhas, poderá supprir-se esta 


S unico. Se porém o papel, que se quizer pro- falta com o sello de verba. 
duzir como documento, não tiver pago, devendo pa- 
gar, algum gello, ou o que tiver pago for inferior 
ao legal, revalidar-se-ha primeiro, podendo revali- 
dar-se, e não podendo, não será sellado. 

Art. 86.º Poderão ser escriptos em papel sem 
sello os papeis constantes da tabella n.º 4 
— Art. 87º Na casa da moeda poderão ser im- 
pressas, estampadas oulitographadas letras da ter- 


TABELLA N.º 1 
SECÇÃO I 
Livros que devem ser sellados com sello de verba 
antes de escriptos 
Papeis commerciaes e outros 
1 Livros mestres e diarios de qualquer 


ra e de cambio em seis chapas diversas, com os negociante, cada meia folha... ... $030 
dizeres em portuguez, hespanhol, francez, inglez, 2 Livros mestres e diarios das compa- 
italiano e allemão. nhias e associações mercantis sob 
- $ 1.º São porém admittidos no uso, e conside- qualquer titulo ou denominação, os 
radas legaes as chapas que, pertencendo privati- livros de registo e movimento das 
vamente a estabelecimentos e-casas de commercio, acções, do registo dos balancetes 
tiverem nas tarjas em inicisesou por extenso, as . mensaes, e dos balanços annuges nas 
suas firmas, tornando-se responsaveis pela falsi- sociedades anonymas, cada meia fo- 
dade dos sellos as pessoas que emittirem taes le- ha ams cnsa coin nco comb ro tisj00 8060 
tras. 3 Livros de notas dos tabelliães, cada 
S 2.º Tambem na dita casa da moeda con- meia folha . censtrace teresa . 8060 
tinuará a impressão, estamparia c lithographia para 4 Livros de receita e despeza dos cabi- 
conhecimento de carregações maritimas nos sobre- dos e de outras quaesquer reparti- 
ditos idiomas, e para quaesquer outros paizes sujei- Goes ecclesiasticas, cada meia folha. 8060 
tos ao sello que 0 governo determinar que se ponha à Livros de receita e despeza, e de ter- 
venda. % mos de deliberações ou eleições de 
Art. 88.º E' permittido a quaesquer reparti- irmandades ou confrarias, cada meia 
ções ou corporações e aos particulares apresenta- folha cemrreenacrrantenes ereee.. 8030 
rem na casa da moeda quaesquer papeis para sellar 6 Livros das conciliações dos juizes de 
a tinta de oleo com os cunhos de alguma das ta- paz, cada meia folha ...... teens 8060 
xas designadas nas tabellas a que se refere o arti-| 1 Livros dos julgamentos de coimas ou 
go 3.º trangressões de posturas, cada meia 
8 unico. Na casa da moeda porém não se sel- folha, cccssos creo centerecanaro 3060 
lará assim algum papel em branco, impresso, - es- 8 Livros dos registos dos testamentos, 
tampado ou lithographado que, havendo de servir cada meia folha comecar cnnasasrs 5060 
para os documentos mencionados no artigo 38.º, 9 Livros dos registos de hypothecas, ca- 
e não estando comprehendidos em alguma das suas da meia folha............c.e. E 8030 
excepções, não tenha o formato declarado n'este 10 Protocollos dosescrivães,por cada meia 
mesmo artigo. Tolhg SOS doa um Sa dese d o gm od 8030 


Os livros e protocollos constantes 
d'esta secção podem, tambem ser 
sellados, quando nos mesmos es- 
tejam escriptos, impressos, estam- 
pados ou hithographados, dizeres 
geraes que não possam com elles 
unicamente constituir documento 
ou produzir algum efreito. 


Art. 89.º Podem, na conformidade do artigo 
antecedente, ser sellados na casa da moeda : 

1.º Quaesquer livros em que se achem impres- 
sos, estampados ou lithographados dizeres geraes, 
que por si só não constituam documento que possa 
produzir effeito algum. 

— 2º Quaesquer contas ou facturas em que ain- 
da não tenham sido passados recibos ou quitações, 


e bem assim quase QuErca prai escriptos, im- SECÇÃO 
presssos, estampados ou lithographados, que não| »...: 
estejam nas circumstancias de produzir efeito al-| Papeis que a o Serdtor tatoo? sello de verba 
gum. | 
O sello poderá ser applicado tão sómente em CLASSE I 


meia folha de & Diplomas nobiliarios 
a mesmo que so apresente uma bainteira. | 1 Cartas de mercê de titulo de duque ou 
Arts jo stampilha não perfizer| quezs RR O os. ecc io.” BOAUOO 
a importancia correspondente ao sello devido, appli-| 92 Carta de mercê de titulo de marquez 
car-se-hão as estampilhas necessarias para preen- OU IDAFQUOSI o css. septo dot ae 63000 
cher a importancia d'esse sello. 3 Carta de mercê do titulo de conde ou 
+, Art. 9Lº Nos papeis em que o sello por estam- CONGBNERO. dd soh a o o 2% Veiao 6 do 58000 
pilhas não tiver de ser pago por meio de guias, e o| 4 Carta de mercê do titulo de grandeza 558000 
houver de ser pelo sello do papel em que for escri-| 5 Carta de mercê de titulo de visconde 
pto o documento, serão as mesmas estampilhas col- ou viscondessa .... ..ceccceios , 833000 
ladas em cada meia folha que contiver esse docu-| G Carta de mercê de titulo de barão ou 
mento. + ) DEXONOSA Se codo zon pada cessão 228000 
Art. 92.º As verbas de sello respectivas a no-| "7 Sendo titulo de juro e herdade, paga 
tas de cobre e outras quaesquer circulaveis, como di- TO e o sap Se E e ES A 115000 
nheiro, loterias e rifas, licenças para casas de diver-| 8 Carta que concede honras de parente 885000 


timento ou de jogo e outras semelhantes, são men-| 9 Alvará de vida em algum dos ditos ti- 


cionadas n'este regulamento para os casos de serem this. 20, ERR RPA ORA NS AS 228000 
taes actos ou contratos permittidos ou authorisados | 10) Carta de conselho . ....ccccittiiia 228000 
por disposições geraes ou especiaes, ou para os ca-| 11 Carta de aleaide-mór .........e.co. 338000 
sos de o virem a ser, ficando sempre em pleno vigor| 12 Alvará demercê de tratamento de ex- 

as restricções ou ampliações que em relação á maior COLGRCIA SE cus ssnmro a cafos sá co 333000 
utilidade e segurauça publica o governo julgar con-| 13 Dito de senhoria ..........cceoo. 225000 
veniente adoptar em conformidade das leis. 14 Dito de data Sc coectucictsri. 225000 


Art. 93.º O governo, pelo ministerio da fazenda, 
poderá tornar extensivo o sello de estampilha a 
quaesquer outros papeis, além dos comprehendidos 
nos n.º 8,9e 10 da classe 9.º, secção 2.º da tabella 


15 Dito de mercê de fôro de fidalgo ca- 
valleiro, ou moço fidalgo, com exer- 
cicio 

16 Dito de fidalgo, escudeiro ou moço fi- 


n.º 1, e nas tabellas n.º 2 3, ou prohibir o mesmo dalghss: 22 dee o opine o iii sitio a 175600 
sello em alguns dos designados nas mencionadas ta-| 17 Dito de cavalleiro fidalgo ou escudeiro 
bellas, sujeitando-os ao sello pela fórma que julgar fidalgo ..... PR RR DR RA Ad 135200 


mais conveniente. 18 Dito de mercê de uso de brazão de ar- 


Art. 94.º As letras com sello a tinta de oleo o Wide Ps E ES OD 228000 
que se errarem ao encher, ficando por isso inuteis,| 19 Dito de licença para casamento a do- 
poderão ser entregues na casa da moeda, a fim de natarios da corôa........cuucos « 2258000 
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paaços d'el-rei. Esta segunda diabrura valeu-|no seio os embriões d'aquelle D. Vasco es- 
lhe estar dous annos preso em Santarem. De-|murraçador de olhos, e baldeador de Mari- 
pois de solto, o estomagado meirinho-mór do |nhos por xaguões e poços. Os suspiros que 
reino (que bom meirinho-mór !) passou-se aljá bafejaram aquellas pedras! O arfar de 
Castella com duzentos e cincoenta cavallei-|seios que já se refrigeraram n'aquelle peito- 
ros, e lá morreu n'uma escaramuça debaixo |ril, onde as corujas pousam e guincham por 
das muralhas de Córdova. noute velha! Aquillo dá que scismar e poe- 
Tornando ao ponto : aqui temo leitor es- |tar; mas quem, como v. exc.º, viaja com um 
ta escalavrada e grossa parede afestoada de | guia em annos de prosa, como eu, ha-de abs- 
hera, e além outro lanço derrocado e a den-|ter-se de poesia. 
tro das paredes um silveiral que rompe do| Este paço de Ninães foi senhorio de dif- 
pedregulho. Pois eram esta ou aquella a pa-|ferentes appellidos. Passou aos Vasconcellos, 
rede do quarto em que D. Sancha deu á luz|depois condes de Castello-melhor, razão de 
o britador e mergulhador de donzeis, D. Vas-|ter casado, D. Leonor Rodrigues. Pimentel 
co Martins Pimentel, que santa gloria haja !|com Gonçalo Mendes de Vasconcellos. No la- 
Veja-me esta janella, a unica das tres que |pso de muitos annos, herdaram-no com o vas- 


Annuncios de sahida de navio, cada um +... 
25 p. e. de benefício, 
tterarias 


provavelmente o paço tinha. Das tres, digo, 
e aproveito o ensejo de inteirar o leitor da 
bruteza immunda da fidalguia d'aquellas éras. 
Os paços de então, tirante a bellicosa torre, 
eram córtes de gado. Comiam á unha do mes- 
mo carro de cortição ou gamella, bebiam do 
mesmo acetér, dormiam no mesmo sobrado 
os de um sexo, os do outro no sobrado visi- 
nho; e os sexos sacramentalmente misturados 
não sei onde pernoutavam. (Quantos paços co- 
nheça por este Minho, taes como o de Nu- 
mães, o de Corude, o de Barbude, o de De- 
lies e outros menos arruinados, offerecem-me 
crer que os fidalgos portuguezes, até ao se- 
culo XIII, eram uns animalaços que não co- 


tamente que os nossos bácoros e os nossos 
mastins. 


to territorio circumjacente os senhores de S. 
João de Rey e os Pereiras Caldas, ascenden- 
tes do author da Ulyssea, os padres da Com- 
panhia de Jesus e a Misericordia do Porto. 

O paço, porém, e a ampla quinta que o 
circuitava em 1576, era a residencia de uma 
viuva, que o era de um fidalgo da casa de 
Azevedo, mãi de um moço de vinte annos, 
chamado Ruy Gomes de Azevedo. 

Estes muros, combros e casarias, que se 
cruzam e espalham em volta das ruinas, não 
retalhavam no seculo xvr a quinta de Ni- 
nães. Por largo estadio em volta verdeciam 


ainda os arvoredos que circuitavam as espa-| posa a casa de Ninães, damnificada por seul nos de idade. 


çosas veigas, os almargeaes extensos e paues, 


re, sotterrada ha hoje cem annos. 
A viuva de D. Vasco de Azevedo era, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . .. 


Os snrs. assignantes gosam 
bem como as publicações li 


CLASSE II 
Ordens militares 

1 Carta de mercê de gran-cruz........ 558000 

2 Dita de commendador......... .... 228000 

3 Dita de official ou cavalleiro........ 


4 Dita de transito de uma para outra or- 


Co... ....... 


no exercicio de seus empregos, pa- 
garão só metade das taxas dos res- 
pectivos sellos mencionadas n'esta 
classe, Se as mercês forem por ser- 
viços relevantes e prestados em com- 
bate contra o inimigo, ou por dis- 
tincto e provado merito litterario, 
ou por acto singular e publico de de- 
voção civica, poderá o governo dis- 
pensar o pagamento d'esta verba de 


sello. | - 
6 Portaria para se poder usar logo da . 
insignia antes da carta... ........ 58500 
7 Portaria concedendo licença para usar 
je condecorações estrangeiras; sen- 
0: 
De gran-cruz, cada uma........ 558000 
De grande oficial, dita... ...... 308000 
De commendador, dita ........ 000 
De oflicial ou cavalleiro, dita ... 118000 
CLABSE III 
Empregados da casa real 
1 Carta de estribeiro-mór, de capitão da 
guarda real, de vedor, de camareiro 
mór, de aia ou qualquer outro ofhi- 
CRIMES ASA ÇE, 5 cuca RIO + 338000 
2 Carta de dama.........cccie rs + 268000 
3 Carta de official menor e de açafata 198800 


4 Diplomas de nomeação de quaesquer 
outros empregos da casa real, e 
quaesquer licenças ou concessões 
ps as pela mordomia mór ou pe- 
as outras repartições da casa real 138000 
(Continúa) 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Diario 


de Lishoa n.º 212 de 20 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Aviso ás pessoas que formam a côrte para que 
no dia 24 do corrente vão á igreja de 8, Vicente as- 
sistir a0s officios funebres por alma de S. M. impe- 
rial o sur. duque de Bragança. 

— Portarias resolvendo as reclamações feitas 
por algumas camaras municipaes dos districtos do 
Porto. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

—Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncios para arrematações de fóros impostos 
em propriedades sitas nos districtos do Porto e 
Lisboa. 

— Nova publicação do regulamento para a co- 
brança e fiscalisação do imposto do tabaco, por ter 
sahido com algumas inexactidões no «Diario» n.º 
210. 
| MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS | 

Relação nominal de subditos portuguezes : 
bidog nós estados AQUI da: Prata e io” Bra 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CO! IO E 
" Portaria ordenando que o director 
publicas dos districtos de Evora e Portalegre proce- 
da ao projesto definitivo da estrada de Monte-mór-o- 
Novo à estação do caminho de ferro de sueste na 
Torre da Gadanha. 

— Qutra approvando o projecto relativo ao lan- 
ço da estrada districtal n.º 108, de Evora a Cuba. 

— Outra relativa á habilitação a que são obri- 
gadas as sociedades anonymas estrangeiras que in- 
tentem operar em Portugal. 

— Decreto approvando os novos estatutos da 


associação denominada Compromisso Maritimo de 
Villa Real de Santo Antonio. 


NOTICIARIO 


senhor do paço de Ninães. — 
Começamos hoje a publicar em folhetim o ro- 
mance do snr. Camillo Castello Branco, que 
tem por titulo o que nos serve de epigraphe 
a esta noticia. 

Imposto do.sello. — O «Diario de 
Lisboa» n:º 212 de 20 do corrente publica 
novamente o regulamento para a cobrança 
e fiscalisação do imposto do sello por ter 
apparecido com algumas incorrecções no nu- 


eee | 
animo, affecto às armas. Com o proposito de 
lhe ir torcendo o espirito, contava-lhe a mãi 
a ingratidão dos reis com seu pai, soldado de 
Arzila e Malaca, de Moluco e Mazagão, por 
onde gastára o melhor de seus haveres, e de 
onde voltára rico de serviços e testemunhos 
de valor a requerer o premio que sobejava 
para os indignos e não chegou para elle. Ruy 
Gomes de Azevedo condescendia de boamén- 
te á vontade de D. Thereza, movido não tan- 
to d'ella como de seu proprio espirito, capti- 
vo, desde a puericia, de sua prima D. Leo- 
nor Correia de Lacerda, da estirpe dos senho- 
res de Farelães, então representados por um 
dos seus bons ramos, nos moradores do paço 
de Roboredo, um quarto de legua distante do 
paço de Ninães. 

D. Thereza comprazia-se n'estes amores 
do filho. Leonor, além de nobilissima, era 
rica, e, sobre gica, formosa. Cumulava-se 
ainda a satisfação da viuva com a certeza de 
que Ruy, casado e rico, nunca pensaria em 
desabraçar-se de uma esposa amada para cor- 
rer sua vida nos perigos da guerra e affron- 
toso menoscabo dos reis. 

Incitava-o ella, pois, encarecendo-lhe dons 
e graças da prima Leonor, variando umas 
vezes por outras o applauso no dar-lhe a sen- 
tir a precisão de restaurar com o dote da es- 


pai. 


se darem moções incompativeis com o calcu- 
lo da onzena que os rendimentos de Ninães 


Torno a pedir-lhe que me repare n'esta ainda assim, comparativamente pobre, atten-| pagavam, Ruy (Gomes, affeito á frugal e ba- 
que D. Vasco se afirontou grandemente e foi- | janella. São quatro pedras lavradas a marrê-|to o empenho em que seu marido deixára a|rata vida de aldeão, achar-se-ia bastante re- 


gram punhada que lhi britou loogo huum|mos, porém, de longe, porque n'aquelle pei-|dia, onde foi servir com esperanças de ga-|cia. O que o movia era o amal-a, o ser ama- 


olho; e, abraçado no outro, foi cahir com elle |toril se repousam nove seculos e alguma ho- 
por uma fresta ao xaguão do paço ! Vejam|ra hão-de vir abaixo. D'alli, e recostada com 
com que franqueza se esmurravam os don-|a face n'uma d'aquellas ilhargas de pedra, a 
formosa Sancha, viuva sem saudades, ancia- 
Ao do olho britado ainda lhe succedeu| va, olhando ao longe, em quanto não ouvia 


zeis na casa e na presença de el-rei! 


retabulo de alminhas com uma fortuna digna | peior. 


de Italia. 


ajá quando se lhe ageitou o lanço, D.|o chofrar das patas do rinchão murzello do 
Vasco Martins agarrou d'elle e o lançou de-|seu Martim Fernandes, que, lá de Riba-Vi- 
Admirado isto, rodeia o leitor uns par-|pois em Auum poço mugto alto que estava nos|zella, vinha por trevas e chuva aquecer-lhe 


nhar commendas, que-el-rei D. João rr lhe| do d'ella, o conversarem-se sósinhos como ir- 
não dera — ingratidão e desenganos juntos |mãos, desde meninos até aos vinte, que um 


a cavar-lhe precocemente a sepultura, onde|e outro perfaziam no anno de 1576. 


se escondeu com as suas cicatrizes. 


Gonçalo Correia de Lacerda, pai de Leo-|rento viver entre abegões, 
D. Thereza por alli se ficou ermando ejnor, dava a entender, praticando com sua! quasi servos de gleba, que 


k 
Miragaya, 
4d Poção sida 


Esta variante impressionava pouco mais| Soldados querem-se solteiros; 
miam nem pernoutavam mais limpa e hones-|que todos se avistavam dos adarves da tor-|de nada os fidalgos espiritos de Ruy: À não|rem-se bons maridos, bons 


8 


“Nº 9216 


40 
20 
120 


mero anterior. Como a parte, que até hon- 
tem pubiicamos d'este Pe foi trans- 
cripta do «Diario» que sahiu incorrecto, cum- 


113000 | Pre-nos dizer que o unico erro de considera- 


ção que n'esta parte apparece, está no prin- 


55500 |cipio do artigo 66, onde se lê:—«Quem (fis- 


calisar marcas, sellos ou cunhos, etc.»—de- 
vendo ser:—«Quem falsificar marcas, sellos 
ou cunhos, etc.» Os demais erros são de ne- 
nhuma importancia e por isso desnecessario 

é rectifical-os. | 

A parte do regulamento que nos falta 
publicar é agora transcripta do «Diario» que 
publicou novamente aquelle documento. 

Communicação entre a cidade e 
a nova alfandega. —Informam-nos que 
estão concluidos os estudos definitivos para a 
abertura da rua que deve ligar a nova al- 
fandega com a rua dos Inglezes, devendo o 
resultado d'estes trabalhos ser brevemente 
remettido ao governo. 

Muito conviria que este rieirdo La uol 
vesse promptamente, pois toda a demora que 
haja em tornar effectiva aquella communi- 
cação se torna altamente prejudicial aos in- 
teresses do commercio d'esta cidade, visto 
ter principiado a funccionar a nova casa fis- 
cal, antes de realisada a abertura da rua que 
tem de lhe ser arteria. 

Distribuição do contingente. 
—Reuniram-se ultimamente nos paços do 
concelho as commissões do recenseamento 
militar, conforme haviamos dito, para proce- 
derem á distribuição, por freguezias, do con- 
tingente de recrutas que pertencem a cada 
bairro. 

— À distribuição foi feita do seguinte modo: 


1.º BAIRRO 
F: reguezias Recrutas 
apar : 2 
Bom e 5 
BS RE do 7 


Estas freguezias, que compõe o 1.º bair- 
ro, tinham a dar AG! recrttalo porém sendo- 
lhes levado em conta 32 com que já tinham 
contribuido entre refractarios ereadmittidos, 
só teem a concorrer com os que acima se 


acham mencionados. 


2.º BAIRRO 
Freguezias Recrutas 
Paranhos. .. e 8 
Santo Ildefonso . 6? aitast: des À 
CodoToitas Ss MELÃO 
O contingente pertencente a estas fre- 


guezias, que formam o 2.º bairro, era de 48 
recrutas; foram-lhes, porém, levados em con- 
ta os refractarios e readmittidos com que já 
contribuiu, os quaes na freguezia de Cedo- 
feita prefizeram o numero de recrutas «que 
lhe pertencia dar. | 

Às freguezias da Victoria, S. Nicolau, 
Massarellos, Lorde 


la com o contingente de 48 recrutas, porém 
hando-se preenchido este numero com os. 
refractarios e readmittidos, nada teem a dar, 

* Contrastaria do ouro. —Os ouri- 
ves, signatarios da representação em que 
pediam uma syndicancia aos actos do con- 
traste do ouro, não se conformando com à 
resolução tomada pela exc.”: camara a res- 
peito d'esta questão, representaram nova- 
mente ao governo, e em virtude d'isto veio 
ordem para se proceder, pela respectiva 
administração, a um inquerito. 

" Consta-nos que já se lhe deu principio, 
tendo sido inquiridos alguns dos signatarios 
da representação. 

Recenseamento dos jurados. — 
Deve reunir-se novamente ámanhã nos pa- 
ços do concelho a commissão encarregada de 
proceder ao recenseamento dos jurados que 
devem servir no anno de 1868, a fim decon- 
tinuar os trabalhos a que deu principio na 
sua primeira reunião, que se effectuou na se- 
gunda-feira ultima. 

O motivo porque a confecção do mencio- 
nado recenseamento não ficou concluida n'a- 
quelle dia foi não estar ainda munida a com- 


* 
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annos a sua união. Era scisma do velho fi- 
dalgo que, antes d'aquella idade, o siso, o cla- 
ro entendimento, não preside, como convem, 
ás tendencias do coração; pelo que, urgia aos 
paes circumspectos demorar a execução de 
tão serio acto da vida até que o juizo madu- 
ro dos filhos pet petaseo com o aço da ex- 
periencia o fragil das inclinações dos annos 
em flor. - 

D. Thereza argumentava contra, citando 
exemplos de venturosos enlaces em idade da 
primeira juventude. O velho, que tinha sido 
marido infeliz por se ter casado sem a refle- 
xão que os dezeseis annos implicavam, dava- 
se a si como exemplo. Ia mais longe: corro- 
borava a mania com o casamento da sua con- 
traventora. 

— Se a prima Thereza — dizia elle — não 
casasse aos quinze com o primo Vasco de 
Azevedo, que tinha então dezoito, certo não 
passaria o melhor tempo de sua mocidade aqui ' 
sósinha, em quanto elle gastava fazenda e 
forças na guerra d'além-mar. Quizesse-lhe 
elle aos vinte como queria aos dezoito, pri- 
ma Thereza, vêl-o-ia quedar-se em sua casa 
em vez de se ir á India... fazer o quê? 
Desfalcar os bens, que já não eram metade 
do que tinham sido, ganhar feridas e derra- 
mar o sangue que lhe faltou aos quarenta an- 
as duas uma: guerra ou casa. 

casados que- 
aes e bons cu- 
radores dos haveres de seus filhos. N'uma pa- 
lavra, deixemos ver se Ruy se conserva n'es- 
te apégo á sua aldeia; depois, casal-os-hemos, 
e não lhes ha-de faltar tempo e occasiões de 
se fartarem de estar casados. 

D. Thereza não redarguia, porque seu 
primo Gonçalo Correia era obstinado, testu- 
daço e capaz de trancar suas portas a quem 
lhe incommodasse os habitos do seu pachor- 


eguariços e uns 
o temiam, como 


cuidando na creação do filho, jurando a Deus|prima Thereza, que não estorvaria o ama-|os outros da idade média temiam a seu de- 
e á memoria de seu marido não lhe fallar najrem-se e casarem-se os primos, comtanto | cimo segundo avô D. Godinho Fáfes. 


gloria da milicia nem espertar-lhe, no tenro| que elles -diferissem para os vinte e cinco 


(Contintia.) 
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missão da cópia dos recenseamentos de fóra 
da cidade. 


Aos contribuintes. —No interesse)  Arrematações. — Nos dias 28 e 30 cipal em cada parede dos lados da iereja es-| 
tá uma porta travessa: uma que sahe para| 
entre o poente e norte, e a outra para o claus-| 


zo para o pagamento da contribuição predial 
e decima de juros, relativas ao 1.º semestre 
do corrente anno, nos tres bairros d'esta ci- 
dade, termina no dia 30 d'este mez. 

Esclarecimento. —Debaixo do titu- 
lo «Desapparecimento» demos ha dias noti- 
cia de ter sahido de casa do snr. Julião Gon- 
galves, da-rua de Santo Antonio, uma cria- 
da por nome Florinda Pistola, não se saben- 
do o destino que tomára, e suspeitando-se 
que se tivesse deitado a fogar. 

Melhor informados, sabemos hoje que 
Florinda Rosa, depois de ter servido por 
espaço de 10 mezes em casa d'aquelle se- 
nhor, despediu-se em 14 do corrente e sa- 
hiu em companhia de uma irmã, levando tu- 
do quanto lhe pertencia. Parece que foi de 
casa d'esta irmã, por nome Maria Pistola, 
qua Florinda desappareceu, dando lugar á 

esconfiança de que foi para attentar contra 
a sua existencia. 

Ignora-se ainda se effectivamente o fez, 
ou se levou outro qualquer destino. 

Mudança. —Está-se procedendo á mu- 
dança do guindaste que servia na alfandega 
de Massarellos para a de Miragaya. 

' Consta-nos que o snr. inspector Heredia, 
pedira authorisação ao governo para a des- 
peza que se tornasse necessaria a fim de que 
o referido guindaste fosse movido a vapor. 
Dizem-nos que a despeza a fazer anda por 
300 e tantos mil réis. 

Feira das nozes. —Teve hontem lu- 
gar a feira ei nozes em. Arnellas, rt mar- 
gem esquerda do Douro, a ena distan— 
cià: d'ests cidade, | pino | 

Dizem-nos que estivera abundaate o mer- 
cado, porém que: era subido o preço por que 
se oferecia aquelle genero. Regulouo alquei- 
re de 900 a 15000 réis. 

Grande 'incendio. —Informam-nos 
de que na noute de quinta-feira houvera em 
Villar do Paraizo, proximo 'a esta cidade, 
na outra margem do rio, um grande incen- 
dio, que devorou tres moradas de casas. 

Nenhuns proménores sabemos por em- 
quanto a respeito d'este acontecimento. 

Exposição ao publico. — Recebe- 
mos é agradecemos um opusculo que acaba 
de ser publicado n'esta cidade com o titulo 
«Exposição ao publico pelos habitantes do 
concelho de Vallongo ou analyse das resolu- 
ções da junta geral do districto do Porto a 
respeito dos concelhos de 


mar e Paredes». 


va concluir na estrada de Braga a Guima- 


e ra 
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policiaes, — Fora 


José Mattos Farinha, por proferir pala- 
vras obscenas. Depois de admoestado foi pos» 
to em liberdade. | 

Foi preso na rua do Correio Antonio dá 
Rocha por dar indícios de alienação mental. 
Pelo 2.º bairro foi mandado para o hospital 
da Misericordia. 

Sociedades anonymas estran- 


gelras.—O «Diario de Lisboa» de ante-| 


hontem publicou a seguinte portaria, regulan- 
do o modo porque se hão-de habilitar as so- 
ciedades“anonymas estrangeiras, que dire- 
cta ou indirectamente, por intervenção de 
succursaes ou mandatarios, operem ou inten- 
tem operar no nosso paiz: | 


Sua Magestade El-Rei, considerando quanto é 
conveniente feilitar e regular a execução da secção 
13.» da lei de 22 de junho ultimo, ácerca da habili- 
tação a que são obrigadas as sociedades anonymas 
estrangeiras, que directa, ou indirectamente por in- 
tervenção de succursaes ou mandatarios operam, ou 
intentem operar em Portugal; ha por bem determi- 
nar que o requerimento feito ao ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, para a verificação 
do: cumprimento das condições exigidas na citada 
secção e lei, seja acompanhada: | 
- 1º. De documento, que, prove que a sociedade 
foi constituida legalmente no Feepetivo aiz ; docu- 
mento que póde ser cópia do diploma do governo, 
uando a approvação e constituição de taes socieda- 
es depende do mesmo governo ; ou copia do; docu- 
mento equivalente, se outro for o regimen adminis- 
trativo na materia sujeita. | 

2.º De documento, que prove que a sociedade 
está em plena actividade de negocios; documento 
que pódo ser o ultimo balanço, balancete, ou relato- 
rio da administração ou gerencia. 

3.º Dos estatutos legaes da sociedade, nos quaes 
seja authorisado o estabelecimento de agencias ou 
guccursaes em paizes estrangeiros, responsabilisan- 
do-se a sociedade pelos actos dos seus mandatarios 
n'essas agencias ou succursaes, e sujeitando-se ús 
dades anony- 


++ 


sro ori= 
legalisados pelo 


sociedades ou companhias, estrangeiras de navega- 
ção que tenham agencias E 


o” 


cala. iene 
á O que se communica ao director geral do com- 
mercio e industria, para sua intelligencia e devidos 


effeitos. 


dos contribuintes lembramos-lhes que o pra- de 


a 


respectivo lugar por tempo de 40 dias, sem, 


uizo das audiencias geraes. 


novembro serão arrematados no governo 
civil do Porto foros impostos em proprieda- 
des do concelho de Amarante, 

Estão avaliados os que vão à praça no 
primeiro d'aquelles dias em 825402 réis, e 
no segundo em 3825903 réis. 


Fallecimentos no Rio da Pra-| 


ta. —No mez de julho ultimo falleceram nos 
estados do Rio da Prata, os seguintes sub- 
ditos portuguezes: 

Manoel da Silva, 40 a., s.; José Fran- 
cisco, GD a., s.; Domingos Soriano Alves, 
61 a. 0.; João Martins e José Jorge. 

Feira de Vizeu. — O «Viriato» diz 
a respeito da feira franca de Vizeu o se 

inte : 

Estamos na vespera do primeiro dia franco e 
pouca gento por ora mette a feira. 

Ha pires animação. Não admira, attenta a fal- 
ta de dinheiro, que se nota em geral, 

O unico commercio que tem tido alguma impor- 
tancia é o ferro, a solla, o gado e os tamancos. 

Ha mercados semanaes, que mettem tanta gen- 
te ou mais, que a que até agora tem concorrido. 

Bandelalre. —Falleceu em Pariz Car- 
los Bandelaire, traductor das obras de Edgar- 
do Poe. Um correspondente pariziense es- 
creve ácerca d'elle o seguinte: 

Bandelaire tinha nascido para comprehender 
e imitar Poe. À sua traducção é admiravel, pois as- 
sim póde classificar-se a versão fiel e precisa de 
ideias tão ousadas e metaphisicas. Porém menos pen- 
sador e mais misanthropo que seu mestre, foi exa- 
geradamente realista; o pessimismo enervou o seu 
espirito e acabrunhou à sua existencia, seccando-lhe 
o coração de tal modo, que, colerico, desafogou a 
sua dor fazendo n'um deplorovel tomo de poesias a 
apotheose do mal. Esta obra, moralmente horrivel, e 
litterariamente notabilissima, causou em França 
um verdadeiro escandalo e foi recebida com um gri- 
to unanime de reprovação. Algum tempo depois 


Bandelaire tinha perdido a razão. Ante-hontem b 


morreu no hospital, onde soffreu por espaço de mui- 
tos dias uma horrorosa agonia, que recorda o fim 
desastroso de Poe, victima do deliriumtremens. 
Estas catastrophes deveriam trazer 4 memoria 
dos jovens: imprudentes a humoristica e profun- 
da definição do philosopho Malebranche, que cha- 
mava ú imaginação a louca dacasa. 
Fortificações couraçadas. —Co- 
meçou-se nã Inglaterra a construcção de duas 
grandes obras no mar, no porto de Spithead, 
a 1:800 metros uma da outra. Para os ci- 
mentos d'estas obras foi preciso executar na 
agua trabalhos de immersão de materiaes, 
que, com algumas diferenças nos meios em- 
pregados, recordam. outros: do mesmo gene- 
ro executados pe o dique de Cherburgo. 
As obras de Spithead teem 64 metros de 


randes pedaços de granito e de pedra de 
Portland, terá 4 metros e 90 centimetros de 
altura e 4,40 de; espessura. Em cima d'esta 
muralha se levantarão duas ordens: de casa- 
matas de pedra, que se: cobrirão com um 
muro de ferro de 40 centimetros de espes- 
sura. | Praive 
| Por cima d'estas casamatas se collocarão 


po fare des couraçadas, e estabeleceu em 
ronstadt duas obras revestidas de uma mu; 
ralha de ferro fabricada em Inglaterra. 
-— Força mechanica dos raios do 
sol. —Uma nota publicada no «Journal des 
Telegraphes» falla da possibilidade de se 


recentemente 4 academia das sciencias de 
Fria Trata-se de um apparelho que, per- 
anecendo immovel na sombra, anima-se e 
move-se logo que recebe os raios do sol. 
| Compõe-se de uma agulha collocada so- 
bre uma haste metallica, disposta de modo 
que seja em extremo movel. Um dos braços 
(Vesta agulha é de aço sem iman, ou de fer- 
ro doce, e o outro de madeira, com um com- 
rimento total de 20 a 25 centimetros. Em 
uanto está dentro de uma casa, ou debai- 
o de qualquer abrigo, o apparelho não re- 
ela mais do que uma acção irregular; mas 
e se expõe ao ar livre, aos raios do sol, de 
anhã ou de tarde, defendido sómente da 
orrente do ar por meio de uma redoma de 
rystal com bórdos foscos, e debaixo da qual 
e tenha feito o vacuo, então a agulha se 
ove rapidamente, verificando movimentos 
uito regulares. 


Jardim de 8. Lazaro. —Hoje, das 

e meia ás 6 horas da tarde, vai a banda 

e musica do batalhão de caçadores n.º 9 to- 
ar ao passeio publico d'esta cidade. 


EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á administração d'este 
jorma mr ce idas em 91 de se eia x 


Lishoa —do snr, Belem & C,* aah 

Espozende —do sur. Joaquim; José Gonçalves 
| da Silva, ad 

Úsldas das figos gara sor. José Mendes Pi- 


| eiro. 
Vianna-—do sur. Francisco de Paula. Campos 
e Oliveira. 
Povoa do Varzim — do snr. Rodrigo José de 
Souza Bandeira. 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
vília de Guimarães. 
Dos mosteiros, igrejas, hospitaes e capellas 


e “o en cms am - ma 


- que tem a villa de Guimarites dentro dos| 


seus muros « nos arrabaldes. 
(Continuado do n.º 215) 
A capella das Chagas de Christo que ad- 
ministra a sua confraria, que chamam do Cor- 


.— O. —— 


ade Jesus, da parte do evangelho, está a 
capella de Nossa Senhora da Conceição, que 


O comprimento, e-a sua muralha, formada de 
Vallongo, Gondo- b 


toda 
a. Debaixo d'elle junto á porta prin- 


* a 


tro do convento, que é todo cercado de va- 
randas sobre columnas de pedra, e no meio 
d'elle um chafariz bem provido de agua que 
lhe vem por canos da torre dos Cães. 

Estão no claustro d'este convento, para a 
parte do sul, duas capellas debaixo do dor- 
mitorio dos religiosos. À primeira, que é do 
seu capitulo, instituiu Gonçalo Dias de Car- 
valho, e a annexou ao seu morgado. A se- 
gunda é de Nossa Senhora, que a institui 
ram, com dous arcos de pedra para o claus- 
tro, Pedro Vieira da Maia e sua mulher Bri- 
tes Lopes de Carvalho. 

Assistem n'este convento muitos religio- 
sos, por ser casa grande e de noviços, e por 
muitas vezes tem sido collegio. E' tradição 
entre os seus frades, que n'elle jaz sepulta- 
do o corpo de S. Rodrigo, mas o seu descui- 
do não deixou memoria do lugar aonde es- 
teja, e se n aquelle tempo se balizou se per- 
deu esta lembrança, e com ella para elles 
uma grande gloria, porque a maior das re- 
ligiões é a que lhe dão os seus santos, e ain- 
da para os povos, aonde assistem é consola- 
ção, regalia e utilidade. 

Fallando Gonzaga d'este Santo Rodrigo 
no livro 3 cap. 3 da origem da religião fran- 
ciscana, diz que o corpo d'este santo estava 
sepultado na real. collegiada de Guimarães, 
aonde lhe assignou lugar, que fazendo-se 
n'elle experiencia pelo arcebispo de Braga 


D. frei Agostinho de Jesus, n'elle se não|. 


achou mais que uma caveira sem letreiro, nem 
titulo para se poder conhecer, do que mui- 
tos tomaram motivo para dizerem que a ca- 


quella collegiada é de S. Rodrigo; e não ve- 


jo causa para que sendo este santo religioso| | 


franciscano é morrendo n'este seu convento, 
levassem seu corpo a sepultar a igreja alheia, 
quando já n'aquelle tempo tinham n'elle o 
corpo de S. Gualter, de cuja vida direi o 
que pude alcançar, 

Foi S. Gualter francez de nação e entrou 
em (Guimarães, aonde, no lugar que tenho 
apontado, fez uma limitada morada para si 
e seus companheiros, mas d'elle pouco habi- 
tada, porque o seu exercicio era andar curan- 
do enfermos pelos hospitaes, extirpando vi- 
cios, plantando virtudes e reformando cos- 
tumes, fazendo n'esta sua occupação em vi- 
da tantos milagres como fez na morte. 

N'aquella sua apertada morada entregou 
a vida ao seu Creador; e quando seus com- 
panheiros se mudaram d'aquelle lugar para 
o hospital do Anjo, ficou o seu corpo no ora- 
torio de Villa Verde, e como estava desam- 
ps de guardas, tratou o cabido d'aquel- 

a collegiada de o levar com todo o segredo 
para a sua igreja, e pondo por obra este seu 
intento, não foi possivel que com todas as 
forças bem applicadas podessem mover a se- 
púltura do santo, como diz Gonzaga parte 3 
tap. 9. DER 

Não foi o segredo da tenção do furto tão 
guardado n'aquelle cabido que não chegasse 
á noticia dos religiosos seus companheiros, 
para pôrem em melhor cautella a guarda 
d'aquelle seu milagroso, thesouro, com que 
a toda a pressa o recolheram levantando com 
muita facilidade o que os outros com muitas 


|forças não poderam fazer, e comsigo o leva- 


ram para o seu ultimo convento, aonde o 
oleo, que manava de sua sepultura, deu sau- 
de a muitos enfermos. 
— Na rua de S. Damaso, que fica. entre a 
torre velha e terreiro dos Carvalhos de S. 
Francisco, está situada a capella d'este san- 
to pontifice, a qual é de obra mosaica, e na 
sua magestade e grandeza era mais capaz 
para igreja de um real convento que para 
capella de hospital; tem a sua porta princi- 
pal para entre o norte e poente, e sobre ella 
um excellente côro de estuque mui alegre e 
vistoso, Todo o corpo da igreja é de abobe- 
da de estuque, que a divide da capella mór 
um excellente arco de pedra, e toda ella 
apainellada em abobeda de pedra de mui 
vistosas molduras. Não se acabou esta igreja 
de aperfeiçoar no seu adorno, e foi tão mal 
tabricada que olhando-se para o magestoso 
da obra, juntamente se vê o perigo de sua 
ruina, que da porta principal até o fim da 
capella mór abriram as paredes e abobedas 
de tal maneira que se não entra, n'aquella 
igreja sem muito risco. 

E" o hospital de S. Damaso bem assisti- 
do de todo o necessario para remedio da sau- 
de de seus enfermos que n'elle se curam com 
toda a limpeza, que como foi instituido para 
clérigos, passageiros e necessitados, razão era 


2215 


0 pra, a sua administração a 


À capella de Nossa Senhora da Consola- 
ção, que instituiu Duarte Sodré no campo da 


Feira, á sombra de seus copados carvalhos,| 


da banda de além da ponte para a párto do 
sul; não é grande a, capella em si, mas tem 
uma alpendrada, muito grande com assentos 
de pedra, que a faz parecer. Della costuma 
sahir a procissão dos Passos, que a sua ir- 
mandade da, Consolação faz 4 sua custa na 
quarta dominga da quaresma, e a ella costu- 


mavam tambem os conegos da real collegiada | 


ir em procissão na dominga in palmis a ben- 
zer os ramos, etodas as sextas-feiras da qua- 
resma de tarde ha prégação n'ella em que se 
manifestam ao povo os sete passos de Nosso 
Senhor Jesus Christo. 

Venera-se n'esta capella, com grande de- 
voção, uma imagem de. Nosso Senhor Jesus 
Christo, mui devota; d'ella se conta por tra- 
dição que sendo juiz da irmandade da Con- 


solação Manoel da Cunha Maranhas, natural). 


A faz reparo n'elle e o julga pory 
maravi 


eça santa que se venera: no santuário d'a-|. 


ram que elles eram officiaes d'aquelle ministerio 
e que lhes dissesse o modo com que queria 
tosse feito aquelle santo rosto, porque elles o 
fariam de maneira que ficasse muito a seu 
contento, e quando assim não fosse não que- 
riam lucro do seu trabalho. 

Informados os dous homens do devoto 
Juiz para darem á execução á obra a que se 
ofereceram, se despediram d'elle, e tornan- 
do d'ahi a poucos tempos a casa do mesmo 
juiz de noute, lhe entregaram o miraculoso 
rosto embrulhado em um véu, e lhe disse- 
ram que ao outro dia tornariam a buscar a 
satisfação. Desembrulhou o devoto o divino 
rosto, que vinha já encarnado, e tão formo- 
so que lhe pareceu ser o mesmo que na sua 
ideia trazia representado. N'esta confusão de 
discursos esperou o dia e sahiu a manifestar 
aos mais irmãos aquella maravilha, e por 
não tornarem a apparecer mais os seus arti- 
fices, ficou confirmada por miraculosa. Pu- 
blicou-se pelo povo o successo, e 4 vista do 
que se ajuntou n'aquella capella, firmaram 
no santo corpo este rosto milagroso, que fi- 
cou tão unido e composto, que. a todos pa- 
receu não haver diferença entre um e outro; 
e não ha pessoa que vendo aquella santa ima- 
gem não fique admirada de sua devoção. O 
véu em que vinha guardado este santo ros- 
to se recolheu em um cofre com grande ve- 
neração, no qual se vê umaã notavel particu- 
laridade, porque se está palpando e vendo, 
e nenhuma pessoa póde differençar se é de 
là ou. de seda, sendo de furta-côres, aliona- 
do, roxo; azul é branco, e sendo de muitas, 
ninguem pôde averiguar sua qualidade. 
(Padre Carvalho — « Corographia-Portugueza») 

(Continúa.) 


 Noticiario religioso 

DOMINGO 22 DE SETEMBRO 
S. Cosme—Festeja-se hoje na parochial igreja 
de 8: Cosmé a imagem de Nossa Senhora das Do- 
res, com missa solemne, Senhor exposto e sermão, 
ndo orador o rev. Goes: assiste a esta solemni- 
dade o exc.=> bispo da diocese. Hontem honve ves- 
oras solemnes e sermão, sendo oradoro rev. abbade 
da freguezia. A musica é a da capella do snr. Sil- 

vestre. | | ço | 


+ 


EEE 

COMMUNICADOS 

Concelho da Maia 

Annotação indispensavel a um communicado inserto 

no n.º 212 deste jornal, o qual tem por epigraphe 

«Concelho da Maia», ou melhor cópia de um re- 
querimento enviado ao snr. governador civil. 

” Dizo primeiro periodo : «A commissão do con- 
celho da Maia nomeada por acclamação de grande 
numero dos maiores proprietarios... . 

Dae entender-se que o grande numexo não ex- 
cederia a vinte,.e, com rarissimas excepções, foram 
alli por convite dos empregados da camara e da 
administração. Nomeada a commissão procuraram 
todos os meios possiveis para obterem assignaturas, 
nas diferentes freguezias d'este concelho; em algu- 
mas a lembrança foi bem recebida, os proprietarios 
prestaram-se sem difliculdade; em outras apanha- 
ram alguns inexperientes e incautos, negocio de 
pouco peso, e houveram outras, que escrupulisaram 
sujar com tinta a alyura do papel, não houve uma 
unica assignatuta. 

A commissão-fez mais alguma cousa, de certo 
reuniu as assignaturas, que antecedentemente já ti- 
nham sido angariadas, pelo zelo do respeitavel ad- 
ministrador, mandando chamar á sua presença os 
regedores e outros amigos, aos quaes lisongeou com 
palavras de autonomia e de patriotismo, para acu- 
direm ao naufragio do concelho, solicitando a coadju- 
vação dos povos. - , 
A lembrança do administrador não foi das mais 
felizes; melhor seria recorrer ao nosso nobre depu- 
tado, o silencioso barão de Santos. tá 
O povo da Maia interessa-se tanto pela conser- 
vação doiepicelho, como o Douro em tempo pugnou 
Pêlos seus privilegios, que não acharam ddtensores 
no proprio local vinicola. 
Segundo periodo; «Não tem a commodidade 
dos povos...» 

Em | 


quanto a cifras kilometricas,são espaços re- 
lativos. Silva-Escura a Nogueira,que pela resolução 
da junta geral do districto pertencem a Bouças, são 
as unicas que distarão os taes dezoito kilometros 
da sua nova séde. Existem freguezias na Maia que 
ficam mais proximas umas, e outras em iguaes dis- 
tancias para os concelhos limitrophes,taes são: Avel- 
leda, Villa Nova da Telha, Villar de Pinheiro, e 
Mosteiró, 

O municipio tem pago suas despezas e encar- 
gos, e nada deve... 

E' verdade, mas diga-se a verdade teda, só me- 
tade deixa de o ser. 

As bolsas das contribuintes estão soffrivelmen- 
te escovadas para occorrer às urgencias camararias; 
no presente anno, pagarão uma derrama de qua- 
renta por cento; bagatela ! 

Em quanto 4 phrase existencia da Maia como 
concelho, por mais de doze seculos, passa sem com- 
mentario, o arrojo é evidente. 

Pede-se justiça ao snr. governador civil, vamos 
coherentes com o rasoavel appello,embora se conser 
ve a autonomia da Maia, isso pouco importa; mas 
é justissimo que igualmente s. exc.* não corte a re- 
ticada a essas freguezias, que recusarão assignarem- 
se, que não comprima o voto supremo do coração 
d'esses povos, queos deixe ir para onde a junta ge- 
ral do districto lhes apontou as novas sedes, que 
lhes dê plena liberdade, para dizerem o ultimo 
adeus à miseravel Maia. Miseravel por não ter os 
recursos pecuniarios para as guas urgencias, mise- 
ravel pelas posições ia occupam as suas reparti- 
ções; da camara à administração medeiam quatro 
kilometros, d'ahi à fazenda ontros quatro, temos 
oito kilometros em linha recta, da fazenda 4 rece- 


" Mosteiró 21 de setembro de 1867. 
O padre, 
José Francisco da Costa, 


i “ 
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— Armamar 20 de setembro 
Snr. redactor. 
"No dia 10 do corrente foi praticada n'esta vil- 
la pelo illm.º snr. A. A. Cardoso de Figueiredo, a 
operação do labio leporino duplo, em uma criança 
que pouco mais terá de dous annos de idade. Fo- 
mos testemunha presencial da dita operação, e, ape- 
sar de sermos estranhos á sciencia, não podemos 
deixar de confessar que s. s.* possue os dotes ope- 
ratorios e que ha-de vir a fazer honra 4 Eschola do 
Porto, de que é filho. 
" Acriança está completamente restabelecida e 
pre da deformidade com que a natureza a dotára, 
Receba, pois, o illm.º snr. Cardoso de Figueiredo os 
nossos sinceros parabens pela sua feliz estreia, e 
rogamos-lhe ao mesmo tempo que continue a culti- 
var este ramo da medicina, porque sendo raros em 
Portugal os bons operadores, tem s. s.* diante de 
si uma grande fonte de receita que não lhe dará 
menos proventos do que a clina medica propriamen- 
te dita, 
Faltava só aoillm.º snr. Figueiredo colher mais 
este louro, porque ninguem melhor do que el- 
le seria capaz, no curto periodo de dous mezes, pou- 
co mais, mostrar mais aptidão como medico, pois 
que além de debellar uma febre typhoide, que: as- 
solou a povoação da Folgosa, teve tambem oceasião 
de tratar de muitos outros casos não menos melin- 
drosos e sempre com um resultado maravilhoso. 

emos que s. s.* seretira breve para o Porto; 
pois creia que deixa saudades em todo o concelho 
de Armamar, onde conquistou em tão pouco tempo 
as sympathias dos que tiveram a felicidade de o co- 
nhecer. 
"Não nos cega a amisade nem tão pouco nos po- 
derão taxar de lisongeiro; não é costume nosso in- 
censar alguem immerecidamente, porque nunca fo- 
mos adulador; asseveramos factos manifestamente 
sabidos em'todo o concelho dé Armamar, e se vi- 
mos relatal-os à imprensa, é porque não podemos 
ger superiores á tentação de o fazer. 


Pela publicação d'estas linhas lhe ficará sum- 
mamente agradecido, snr, redactor, o que tem a 
honra de assignar-se 

De V., etc., 


José Cardoso da Cunha Reis, 
(287 Vereador fiscal da camara de Armamar. | 
) ”, 


Snr. redactor. 


Para conhecimento publico da verdade e desaf- 
fronta dos empregados da inspecção a meu cargo, 
rogo a V. o obsequio de inserir nas columnas do seu 
acreditado jornal, «O Commercio do Porto»; a res- 
posta que hoje dou ao insolito, incoherente enão ve- 
ridico assumpto de um communicado inserto no re- 


ferido jornal, em o n.º 212, de 18 do corrente mez, |. 
e assignado pelo snr. José Pimenta da Silva Lima,| 


lo ais estabelecido n'esta cidade de Vianna do Cas- 
tello. 


Agradeço desdejá a publicação da mencionada 


resposta. 
+ DevV. ete, 
Francisco de Paula Campos e Oliveira, 
Inspector de pesos e medidas do districto de 
Vianna do Castello. 
Vianna do Castello 20 de setembro de 1867. 


Um dos fiscaes d'esta inspecção dos pesos e me- 
didas do districto de Vianna do Castello participou- 
me ha dias, para satisfazer ao serviço de que estava 
incumbido, que na loja do snr. José Pimenta da Sil- 
va Lima havia pesos do novo systema metrico deci- 
mal, que não estavam punçados com punção espe- 
cial de corôa, como determina o & unico do artigo 
14,º do decreto de 29 de dezembro de 1860 e a por- 
taria do ministerio das obras publicas de 27 de ju- 
lho ultimo, Depois de tal participação e usando dos 
meios suasorios que tenho sempre empregado, man- 
dei avisar, pelo mesmo fiscal, o snr. Pimenta, para 

ue mandasse os referidos pesos para a inspecção, a 

m de serem punçados na conformidade da lei; po- 
rémo snr. Pimenta negou-se a isto altercando como 
empregado que lhe fez o aviso, sendo necessario, pa- 
ra que os pesos viessem para a inspecção, mand 
segundo aviso pelo fiscal do districto, Emilio José 
dos Prazeres Costa, o qual, com a sua costumada de- 
licadeza, explicou ao snr. Pimenta, com u lei na 
mão, as penas em que incorriam aquelles: que tives- 
sem pesos do novo systema para vender, não estan- 
lo esses pesos punçados como a lei determina. Ain- 
da assim, depois de tanta attenção e explicações ha- 
vidas pelo referido fiscal do districto,e pelos fiscaes 
do concelho de Vianna, Frederico Machado Paes de 


Araujo e Daniel Vieira Machado, não foi possivel] 


convencer o snr. Pimenta a mandar os pesos para a 
inspecção, sendo conduzidos finalmente, por conta 
da mesma inspecção, que pagou assim o carreto, em 
lugar do sor. Pimenta. 

* Disse-se n'esta occasião no dito senhor que se 
lhe daria aviso para mandar buscar os pesos logo 


| que elles estivessem punçados e que teria então de 


pagar sómente a outra condueção, porque o afila- 
mento NA ora gratuito, como a lei determinava. 

Tambem na mesma occasião em que se inspee- 
cionaram os mencionados pesos para conhecer se es- 
tavam punçados, foi encontrado e apprehendido pe- 
los referidos fiscaes um peso de meia quarta, um de 
meia oitava, e mais dez pesos desde vinte e quatro 
grãos a tres grãos. Foi pela retenção publica d'estes 
pesos, no seu estabelecimento, que o snr. Pimenta 
foi multado, ou antes que elle se quiz sugeitar ao 
minimo da multa de mil réis, designada no artigo 
456.º do Codigo Penal, sendo esta multa recebida 
pelos fiscaes, conforme as determinações da inspe- 
cqão geral de pesos e medidas do reino, fundando- 
se para isto na portaria de 15 de setembro de 1853, 
artigos 8.º e 9.º, «Diario do Governo» n.º 253 do 
mesmo anno, 

Do que tenho dito se vê que o snr. Pimenta se 


contradiz no seu communicado, porque assevera não | 


reconhecer os fiscaes, sendo um d'elles empregado 
na inspecção ha seis annos; assevera não estar cul- 


pado, não ser infractor da lei, e sugeita-se á multa; | 


não quer ser autoado c deixar correr o processo, 


conforme lhe propoz o fiscal do districto, suppondo-|. 
se o snr. Pimenta em um ermo sem authoridades e 


sem recurso algum. 

Do que expendi tambem se deduz que o snr. Pi- 
menta foi multado justamente por ter no seu estabe- 
lecimento pesos do antigo systema probibido, e não 
por ter noseu estabelecimento pesos do novo sys- 
tema legal, não punçados com a marca especial de 


corõa, não sendo estes pesos novos apprehendidos |. 


como o dito senhor declara. Faltou assim o sor. Pi- 


menta .á verdade, e falta ainda 4 verdade dizendo | 


Antoa- pesos que se lhe apprehenderam eram apenas, 
umas chapas sem designação de pes, e que não 
eram pesos do antigo systema prohibido, etc. Con- 
vido o publico, que assim o queira, a vir inspecção 
dos pesos e medidas do distrito examinar os pesos 
apprehendidos ao snr. Pimenta, para assim ser maior 
o desmentido que merece, além do que já é claro, 
por não ter querido o dito senhor ser autoado e su- 
geitar-se antes ao minimo da multa, considerando- 
se d'este modo infractor da lei. 

“O sor. Pimenta, que avisa o publico que tenha 
cuidado com os fiscaes de pesos e medidas, devia an- 
tes avisar o povo, dizendo-lhe que é uma fraude no 
commercio pesar os generos aos compradores por 
pesos do antigo systema, pesos que não são aferidos 
ha quasi sete annos, pesos que por isso estão exces- 
sivamente desfalcados. Devia dizer ao povo que deve 
ter cuidado com os que não querem desabridamente 
cumprir a lei, e que criminosos se atrevem a menos- 
cabar aquelles que no cumprimento dos seus deve- 
res teem empregado sempre para com o publico as 
moiores attenções. 

Os fiscaes ociosos, como o. sur. Pimenta lhes 
chama, e que passeiam pelas ruas de Vianna, por 
minha ordem, em algumas horas do dia, fazem um 
grande trabalho, um grande serviço publico, porque 
a policia, em todos os ramos, é tão necessaria aos 
povos como a propria imprensa; e infeliz do povo, 
que a não tem como ella deve ser, porque então se- 
rá, parte d'elle, victima dos que não attendem nem 
à lei nem á consciencia, que esses são os yerdadei- 
ros famintos, os usurários que se querem locupletar 
apoderando-se sem dó das infimas e tristes migalhas 
la meza do pobre. 
Rematando, direi ao snr. Pimenta que todos os 


empregados da inspecção dos pesos g medidas do |. 


districto de Vianna presam tanto a sua dignidade e 
a sua honra, como o sur. Pimenta póde presar a sua, 
Francisco de Paula Campos e Oliveira, 
Inspector dos pesos e medidas do districto de 

Vianna 
já Vianna do Castello 20 de setembro de 1867. 
(286) 


Ed 


TES 
| Necrologia 


Quare de vulva eduxisti mé...? 
JOB, 


- D. Anna Candida de Souza Pacheco nascera 
em 2 de outubro de 1847 para atravessar a vida no 
meio dos mais pungentes sofrimentos. | 

| Ainda apertada entre as faxas infantis, quando 


apenas contava 2 annos de idade, foi atacada de| 


uma nevralgia, que quasi a cegou, e n'este estado 
permaneceu por espaço de mais de um anno, até que 


foi curada por seu proprio pai com um remedio des- |: 


coberto pelo acaso. 

As trevas são tristissimas para quem n'ellas vi- 
ve, e aquella alma gentil, a quem Deus restituiu a 
vista, não podia olvidar a sorte d'aquelles a quem 
a desgraça cegára, e por isso, como prova de reco- 
nhecimento ao Todo Poderoso, fez voto de correr 
em auxilio de todos quantos necessitassem do reme- 
dio que lhe restituiu a vista. 

O affan em cumprir este voto era superior ás 
suas debeis forças e d'ahi lhe proveio uma phtisica 
pulmonar, que, denunciando-se em principios de 
abril d'este anno, é com mais incremento em fins 
de junho, a arrojou no sepulcro em 11 do corrente 
mez, 

Quando a mulher sabe soffrer resignada os 
transes dolorosos porque passa n'este mundo, é en- 


tão que se eleva á verdadeira altura da sua nature-| 


za divinal e celeste. 


A humanidade curva o joelho ante ella e res- | 
peita aquella pura dimanação da divindade, porque | 


só alli se revela em todo o seu esplendor. 


Nós, que tivemos o prazer de conhecer e tratar | 
pessoalmente a finada, muitas vezes, ao attentarmos 
na sua muita virtude, na sua exemplar caridade e|G 


na sua salutar bondade, chegamos a consideral-a| 
um anjo fugido da celestial morada para na terra | 
servir de amparo nos necessitados. 

A noticia da sua morte feriu-nos no coração, 
pela repugnancia com que sempre vimos abrir uma 


sepultura para se esconder da face da terra quem | 


nella devia permanecer ; mas, drEugado os olhos 
ao céu e atatando os designios da Providencia, dis- 
semos para nós : 

N 
lugar ! 
Porto 16 de setembro, | 

Frederico de Almeida Pontes. 
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morreu, subiu ao Empyreo occupar o seu|. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, - 


 de2a20 de setembro........ ... 188:0255685 
Idêm nó dia 9L,.....cccesce E pç 8:52558845 
141:5515530 

e — + 


Despachos de exportação 
Setembro 21 

-. RIO DE JANEIRO—Na galera Saudade, A. 

F. Meneres, 1201 litros de vinho; A. A. de Brito 

Abreu, 9 gigos com louça; M. F. de Azevedo Guer- 

ner, lcaixão com rendas; A. S. Barbedo, 33 caixas 
com azeite, 

IDEM—Na barca Tamega, J. F. Monteiro Gui- 


marães, 1850 litros de vinho; F. J. de Oliveira Cha- 


ves, 5475 ditos de dito; A. L. da Silva & Filho, 133 
ditos de dito, l = e | ' 
- BAHTA-Na barca Laura, M. Fins & Cs, 
132:250 litros de sal. 

MARANHÃO —Na barca Maria, E. CG. Correia 
Leite, 200 pedras para lageado. 

PARA'—Na barca Nova Palmeira, M. Gonçal- 
ves, 100 barricas com cal, | | 

"RIO GRANDE—Na barca Isolina, E. da Costa 

Correia Leite, 1 caixão com imagens; J. A. Trapa 
Junior, 1 dito com barbicachos; J. O, Ferreira Soa- 
res, 7 volumes com obras de palheta e rolhas. 

IDEM —Na barca Ourense, Francisco Nunes, 
145:475 litros de sal. | | 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Clode & 
Baher, 9833 litros de vinho; A. Rodrigues Veiga 

5 barricas com sarro. : | Rest. 
“+ LEITH—Na escuna ing. Sheawarter, S. Woo- 
dhouse & C.:, 6945 litros de vinho; Clode & Baker, 
o ditos de dito; Sandeman & C., 7479 ditos de 
IO. ) aim; UEC 5a f o» Sema SÊ su 

HAVRE—No hiate Novo Alerta, A. da gira 
Marques, 65 volumes de cortiça: J. M; Rebello Va- 
lente & T. Archer, 580 litros de vinho, 

á i asd a TEA “4 


f 
P já SSI PULO RAT O: 


- Cargas manifestadas: 


— CM. n.º 643 — Hamburgo, Escuna pruss. Pas: 
Oo AaR: darck, aC W. O. Ehlers, 240 saccos e 
190:778 arrateis (peso hamburguez) de trigo, 499, 
garrafões empalhados, 12 pás de padeiro e 110 es- 
peças, E” ER pi gs , 
o CM. n.º 644 — Riga, Barca rus. Louise, cap. 
auer, à 5. A. de Oliveira Basto, 680 fardos ;de ih 
nho de fiar e canhamo, 11:632 aduellas e 14 volus 
mes Eposshinas, sabão elicores.. 
CM, nº 645 — Aveiro, Hiate; Principe Feliz, 
mestre Moura, 127:000 litros de sal. 


- O. Mn. 646 —Aveiro, Hiate Senhora. da Con- 
ceição, mestre Nunes, 120:000 litros de sal, | 
- CM. nº 647-—Aveiro, Hiate Triumpho de In- 
veja, mêstro Rocha, 11,076 litros de sal... 
CM. n.º eBay to, Histe Bom Jesus e Al- 
mas, mestre Homem, 118:000 litros desal., 
GM, n.º 049-—- Aveiro, Hiate Dia eliz, mestre 
Mano, 120:000 litros de sal. | = OH 


Completa descarga 
Setembro 21 
isto Bom Jesus dos Navegantes. 
IDEM-—Hiate Novo Viajante. 
imieçã oa « Pearl. 
| —pPatacho ing. arah King. 
+ NEW-CASTLE — Lugre-barca ing. Village 


le. nad ud | sa 
HAMBURGO-—Escuna Fortunato. 


» 


AVEIRO—Hi 


Ba ++ 
o f 


Termos de carga, 
E Setembro 21 
BO DE JANEIRO —Galera Camponeza. 
e e E O e im 


ad 


.a 


Pediram licença para sabir 
Setembro 21. 
RIO DE JANEIRO- Barca Vencedora. 
SETUBAL —Hiate Primavera: 
LISBOA E PORTIMÃO —Hiate Rocha. 
AVEIRO -—Hiate Bom Jesus dos Navegantés. 
bia he auto ns ash 
TIMAO—Lugre-barca ing. Village Belte. 
"IDEM Escuna ing Rojo. | Rr Po a 
AVEIRO Hiate ovo Viajante. 


Generos despachados para conétimo 
Na estiva 
À sit "0 
Acido sulphurico-19 garrafões 
Pedras de amolér="906 podes?” A tro 
Vinho de Bordeus—1 barril 
Farinha de trigo—60 barricas | 
* Pez—66 barris 
Salitre refinado—80 saccos 
Pianos—? | 
Campeche—2:032 kilos 
Soda—10 barricas 
Manteiga—5 barris 
Folha de Flandres—28 caixas 
Stearina—30 caixas | 
Canella—20 caixas 
Enxadas de ferro—1 barrica 


o 
o » 4 


Garrafões —1:000 
Azeite—l barril. 
Mercado do Porto. 
Setembro 21 10 
Trigo da terras. .csressaronenas 18100 a 18150. 
» serodio.......... cocrccro 18120 à E 
» barbella...... PRE SA” ] 8980. 
» ribeiro..... coccccorcrroo 18180 à 18200 
»  varéiro....... correr. 18040 à 13080 
puto AMterras . cá cat vao o dr hss » 8460 a: 3480 
ZOO NE. e caia ANSA 8540 a 556 
Feijão branco. ..............., SãO a 5560 
DER ERIDIDO» 20 cons cri - 85608 g570 
1 PRIJAMO. . Se Uito.. cul: 65008 4540 
, ada ua cCaciacc caça ET. rt a 3480 
» GMATOUO soube s 0 cos tada | a o, 
parnha dS MUDO mise canas TS do ao a “o 
nO VA ams 80 a 5450 
E Tj 14,688 kilog.).......... a $260 


68100 a 
. 148 E , 
PAS de wiadsas 


Azeite (almudo), ERR AS És 150 
| Ra 


eraça de Lisboa 20 de setembro 
Rendimento da alfandega grande de 


' Lisboa de 2 a 19 de setembro. ... 268:1658976 
dem no dia 20,............ Ber 97 358910 
277:9015886 


, 
| Cotações emtincs 
| BOLSA COMMERCIAL 


Fundos portugueses 


| ffectuado Ve Na | 

| ate a! ectug o enqge-se a 

Divida externa. ..... 4 “ELE 

Inscripções de assentamento de 
3p.c (juropagoaté fimdol.º po sh 
semestre de 1 67). e“jio [7 44. 44, na 

Inscripções de Coupons de 3 p. + 

| e (uro pago até fim do 1.º se- | 

| mestro de 1867)... aa ago o 

Inseripções de. 1003000 reis. 4475. 447%: 


Terças — Fundos hespanhoes 
Differidos de 234 por 100. . 320 
Consolidados 3 p. c. diferidos. 32,80 


Os corretores — H. F, Moser, D, Chiappori 
| J. E. da Silva. 


| COMPRA" VENDA | 
Banco de Portugal.......... 4998000: 5008000 
»  Lusitano......... ns >» 
» Ultramarino.......... o 688 
» União do Porto....... * agp 
» Hypothecario......... 178200 175600 
Cambios' are -. 
Londres. ........ 90d/v...... 58º 
ps SIND, IL od 60 d/y. +. 00. BB: 
Pariz.s.... e... 100 d Fi PESAR ; 542. 
GNOVA .eccrresa 3m/d...... 526 
RE E, so 8 m/d...... 526 
burgo ...... 3 m/d...... 47), , 
Amsterdam. ..... 8m/d..... 42h 
Madrid .....cooo Bd/v..o... 988 
ORLO indir. pio ne 9 MVy ce ego PRE a o um 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisbog.) 
os + — +. E 


— PARTE MARITIMA 


Porto 21 de setembro 
ENTRADAS 
HAVRE 5 dias—hHiate Aguia, mestre Macha = 
do, fazendas, 


SAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, las- 


Idem 22 

(ás 7 BORAS DA MANHÃ) 
Fóra de barra ficam: 
Brigue Gardina. 
Uma barca. 
Uma escuna. 
Vapor ing. Athanazian. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiram dous hiates. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Figaeira 16 de setembro 

Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS bs N 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Hiate Gran- 
eros. 


de Baptista, varios | 


sal, | , 

IDEM—Cahique Senhora do Rosario, dito. 

IDEM—Cahique- Livramento, dito. 
Idem 17 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem IS 


ENTRADAS 
ESPOZENDE —Hiate Santa Maria da Rocha, 
lastro. 
0 “BANIDAS s=- 
ERICEIRA —Rasca Amisade, sal. 
Idem 19 
; ENTRADAS 6 
PORTO—Hiate Rio Douro, varios generos. 
IDEM—Escuna ing. Devon, bacalhau. da: 


SAHIDAS 
PORTO—Hiate Bragança 1.º, pedra. 
EESC E O . 


+4 


Caminha 16 a 18 de setembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
* Yam 19 | 
er - ENTRADAS 
LISBOA —Rasca Conceição Subtil, sal. 
- Não sahiu embarcação alguma. o 
, | » T é o! Ea — digo a AA? x à 
Vianna do Castello 17 de setembro 
ENTRADAS 
FIGUEIRA 6 dias—Hiate Sampaio, pedra de 


SETUBAL 10 dias—Escuna Victoria, sal. 
IDEM 11 dias—Rasca Favorita, dito. . 
vabobo vos 1 SAHIDAS: 050): a Rs 
LISBOA —Hiate Santo Antonio, cereges. 
Idem 1I8Se 19 . 


cal 


14 n 


“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Movime miarttinao estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

15 de-setembro. Em Gravesend, o Alpines, do 
Porto. 


14 


Em Bristol, pri do Porto. 
Em Liverpool, o Hypathia, de 
Lisboa, e o vapor Castilian, tam- 

bem de Lisboa. - toa 
— SAHIDAS' > 

De Deal, o vapor Amazon eo B. 

& E. Braham, para Lisboa. 

De Seilly, o Perle, para Lisboa. 

PASS O SUND 

O Carola, de Christinet para Lis- 

0a. | 


16 de setolibro, 
18 
11 de setembro. 


LONDRES, 16 de setembro — Abriu termo de 
carga para Lisboa, o Ocean. É 

Entrou, hoje, em Falmouth, o Oliveira 1.º, cap. 
Pereira, procedente da Bahia. ad 


Welegraphia eleetriea 
(Dirigido & Associação Commercial 
Lisboa 21 de setembro - 
| ENTRADAS. Do É 


HARTLEPORL E FALMOUTH 24 dias—Ea- 
cuna din. Dannebrog.. VE 
ABO E BO TE 90 dias—Patacho rus. Les 


nisa; 
-— ADROSEN 6 dias — Escuna ing. Bonny Belle 
 NEW-CASTLE 30 dias— Escunaing.Constance. 


IDEM 20 dias—Esciuna nor. Riga. . 
IDEM 14 dias—Escuna ing. Nathaniel. 


PORTOS DO ALGARVE 2 dias — Vapor Vi- 
ctoria. E usb ME epa E tas 5» 
SUNDERLAND 21 dias — Escuna old. Ceres, 
sao 45 SAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Newton. 
PORTOS DO ALGARVE—Vapor D. Luiz. 
LONDRES — Vapor Tejo. á! 
 HUELVA-Barca ing. Augustine. 
HAMBURGO —Escuna prus. Augusto. 
MOGADOR, TENERIFFE E GRAN-CANA- 
RIAS—Vapor ing, Amazon. 
SETUBAL —Brigue nor. Casparwild. 
LONDRES—Vapor ing. Sydney Hall, 
“ RIO GRANDE DO SUL —Patacho ing. Eagle, 
-— PORTO—Vapor Lisboa. 


GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA- 


CLIVE POOL = Vapor ing. Uruguay. - 
CORREIO DE HOJE 


Lisboa 3% de setembro 
| (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

-- Não está ainda designado o dia para a 
solemne inauguração do monumento erigido 
a Camões. ae qe. 
-  Timha-se dito que a ceremonia se verifi- 
caria no dia 28 do corrente mez, por ser 0 
do anniversario natalício do principe real D. 
Carlos, porém por isso mesmo. é que será es- 
colhido outro, para se não confundir a gala 
do dia da inauguração com a gala official pa- 
ra solemnisar outro acontecimento notavel. 

Falla-se em que haverá uma linda illu- 
minação a gaz na praça, e que os pavilhões 
ficarão muito bonitos pelos adornos de que 
hão-de ser revestidos interna e externamente. 

Em torno da- praça -se levantarão gran= 
des postes, . dado Rode fluctuar a bandeira 
nacional e a italiana, e já houve quem se 
lembrasse de convidar os moradore - das ca- 


sas que teem janellas para a praça para ar- 


mar estas de sanefas. 
- À benemerita commissão continúa a ser 
“incançavel em levar ao fim o seu patriotico 
proposito e é de esperar quese saiha bem no 
remate da sua grande obra. 

De Madrid vem o primeiro photographo 
d'aquella cidade expressamente a Lisboa pa- 
ra-tirar vistas do monumento. Outros pho- 
tographos nacionaes tambem se preparam 
para o mesmo fim. . do 4 

E' grande a anciedade do publico em 
ver a grande estatua do poetá noseu pedes- 
tal, e de certo será agradavel para todos 
verificarem que não tem sido de mais os elo- 
gios que a imprensa tem dispensado ao nos- 
so primeiro estatuario o snr. Vietor Bastos. 

Ouvi dizer que o snr. ministro das justi- 
ças mandára passar decretos de demissão aos 
escrivães Machado e Moreira, do juizo crime 
de Lisboa, pronunciados por crime de pecu- 
ato. ipod ds ! SA 

E” sempre lamentavel. que os ministros 
se vejam forçados a demittir, porque isso de- 
nota que os funccionarios publicos não com- 
prehendem a seriedade das funcções que exer- 
cem, do que resultam muitos inconvenientes 
para a sociedade, Para evitar que esses in- 
convenientes augmentem é forçoso que os 
ministros sejam energicos e tenham a cora- 
gem sufficiente para, superiores a empenhos, 
pedidos e solicitações, cortar o mal pela raiz 
e expurgar do funccionalismo aquelles que 
não respeitam as leis da moralidade. 

Consta que foi apresentado na igreja de 


. 


C. e IMBRA—Cahique Santo Antonio e Almas, | 


Santa Luzia de Pancada no concelho Ad 
bugal, bispado da Guarda, o presbytero 
Tolo. Nunes de Paula. 

Foram nomeados para a commissão que 
foi encarregada de consultar sobre a divisão 
parochial os smrs. drs. Americo Ferreira dos 
Santos Silva, Manoel da Gama Xaro, cone- 
gos da Sé de Lisboa e dr. Augusto Souza 
Pires de Lima, mestre-eschola da Sé de 
Evora. 


trangeiras diz queas explicações da- 
das pela França e pela Austria sobre 
o caracter da entrevista de Salzbur- 
go são satisfactorias. A circular prus- TROMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs. 
siana insiste com força na resolução assignantes d'este jornal, que costumam 
da Allemanha do Norte de não soffrer |reformar as suas assignaturas por 3 mezes 
nenhuma ingerencia estrangeira nas|que é de conveniencia reciproca fazer essa 
questões internas. reforma por mais tempo, porque assim os 
snrs. assignantes evitam os incommodos amiu- 
BOLSA DE LONDRES 21 — Oon-| dados que teem em mandar ás direcções dos 


EXPEDIENTE 


HEOLITO. Medina Ribas mudou para a 


rua do Sol n.º 27. (4217) 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 


30, tem para vender aduella de pipa, 
meia pipa e quarto de pipa, de America, su- 
perior qualidade. (3662) 


LUGAM-SE duas moradas de casas de 
à andares na rua dé S. Lazaro, defronte 
das diligencias, n.º 330 a 334 e 342 a 346: 


O vapor «Tejo», antigo «Africa» per-|solidados inglezes 94 7/:—3 p. o. por- | correios, que para muitos ficam distantes, a| quem as pretender falle na rua das Flores 


tencente 4 Companhia Lusitana, entrou hon- 
tem a barra vindo de Patras, com 10 dias 
de viagem, trazendo carga completa no va- 
lor de mais de 100 contos de réis. 

E” este o primeiro navio portuguez que 
entrou em Patras, porto commercial muito 
importante da Grecia, À sua apparição all 
causou geral surpresa. | 
| O «Tejo» depois de tomar carvão, aqui, 
seguiu para Londres para onde é destinada 


que hão-de decorar o pedestal do, mo- 


jumento a D. Pedro IV. O estatuario que| 


mou, aquella obra é o snr, Elias Robert e|. 


as estatuas só podem ser começadas depois 
de approvadas por aquelles artistas portugue- 
es, como está estabelecido no contracto. |. 
Em diversos estabelecimentos de Lisboa 

stá aberta a subscripção dos associados na 
utelar, adherindo à representação que, os 
interessados, no Porto, dirigem ao governo 
hespanhol contra as alterações feitas nos es- 
tatutos d'aquella companhia de seguros mu- 
tuos de vida. As subscripções já contam aqui 


bastantes nomes. gm á 
El-rei chegou hontem á noute de Mafra|. 


onde foi fazer uma caçada, sendo acompa- 
nhado; dos snrs. conde de Val de Reise dr. 
May Figueira. 


dita, frente, 35200—lados 25700 = 4.º dita, frente, 


tuguezes 39 !/a. fim de obter o respectivo vale, bem como as 
BOLSA DE PARIZ 21 — 3 p. c. fran-|despezas com estampilhas; e nós, utilisamos 

cezes 79,20 —4 tp. c. 98,25. com a maior facilidade no serviço do expe- 
BOLSA DE MADRID 21 -Consoli-| diente. 


dados hespanhoes 31,10 — differidos DESAPPARECIMENTO 


31,25. | 
tr y Nº dia 19 do corrente desappareceu de 
E er ar min a ct ma casa Leandro Novo, demente, gallego, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS de idade de 56 annos, trajando casaco preto, 


>>> ———————————— | calças escuras e chapeu baixo: pede-se o fa- 
Almanach do exercito vera quem d'elle tiver noticia o fazer saber 
* PARA 1867 


no botequim dos Amigos, no largo da Bata- 
ENDE-SE na loja de Manoel Coutinho de Oli- 


lha n.º 98. (4385) 
veira, Caldeireiros n.º* 10 e 12. LEMOS 


Sermões do padre José Maria Reis T ARGO de S. Domingos em frente à rua 


ENTERRO DO SENHOR do Ferreira Borges n.º 28, annuncia aos 

: Ko seus amigos e freguezes que recebeu um 

avi ee tação dass RR OR bello sortimento de mantinhas de seda no 
veira, Gal dleios nd Pe ot to prelo | Ultimo gosto desde 100 réis até 18500, col- 
(4371) leirinhos de bretanha de 80 réis para cima, 

came | COtUrnos inglezes com elastico para homem 

e creança, meias para senhora, agaza- 
lhos com perolas proprios da estação, para 
senhora, lonetas de tartaruga, pentes dou- 
rados, caixilhos para retratos, cache-nez 
de tapete modernos, lenços de seda, camiso- 
las de algodão e de merino, toalhas de me- 


ds ts 


- Quarta-feira 25 do corrente 

- 8. JOAO. —Girands concerto dado pelo artista 
lyrico Pedro Giorgi Paccini, coadjuvado pela com- 
panhia hospanhola americana de quadros plasticos, > 
aereos, mythologicos e fantasticos, dirigidos pelo snr. |za, ditas de mãos, guardanapos, camisas de 


Justo de Berriz. 

Os bilhetes com data de 21 tem entrada n'esta 
noute, gr 1.: ordem, frente, 38200—lados 
28700=2.2 ita, frente, 38600—lados 33200 = 3.º 


chita, botões de punho de 40 réis para cima, 
sabonetes e muitos outros generos que vende 
o mais barato que é possivel. (4386) 


= aaa 


Contra-annuncio 
É Cras no seu acreditado jornal 
n.º 210, do dia 15 do corrente com um 
annuncio feito por Florinda Thereza e ma- 
rido Manoel José da Silva Rego, da fre- 
guezia de Terrozo, em cujo annuncio pre- 
vinem os devedores do seu finado marido 
José Antonio de Amorim Ave, morador 
que foi na dita freguezia de Terrozo, para 


23000 — lados 13600 == Cadeiras 800 réis. — Greral| 
500 réis. — Varandas 250 réis. 
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Hontem quando S. M. passou por Pero| Acções e inscripções 
Pinheiro mandou parar a carruagem e foi| JOSÉ JULIO DA COSTA 


ver as grandes pedras que tem sido. arran- | | é 
cadas por ordem do snr. Victor Bastos e| NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26 


que hão-de servir para as estatuas colossaes| Compra e vende inscripções de assen- 


não pagarem à contra-annunciante Anna 
Rita de Jesus, viuva do mesmo, qual- 
quer quantia que ao dito finado devessem; 
a contra-annunciante foi instituida unica e 
universal herdeira do dito seu marido, em 


que hão-de adornar o arco triumphal da rua 
Augusta. 

+» Foi preso um individuo por nome Ma- 
noel Pinto de Macedo e por alcunha o Bate- 
ladas, accusado de andar a- extorquir dinheiro 
a diversos individuos sob o pretexto de lhes 
arranjar emprego no paço e nas secretarias 
do Estado. 


“O meliante dizia-se parente da ama do| 
principe real. Foram mais de 15 as victimas| . 


e entre ellas algumas senhoras. | 

E" bem castigado tão desaforado larapio. 
Às authoridades devem. ser inflexiveis para 
com tão perigosos cavalheiros de- industria, 
eos jurados devem coadjuvar as-authorida- 
des limpando a sociedade de tão nocivos mem- 
bros. áiiu ER 
' Hoje deve sahir para Tancos o snr. mi- 
nistro da guerra, Diz-se que el-rei iráamanhã 
e que S. M. a rainha o accompanhará. A 
manobra da passagem da ponte e o lança- 
mento d'ésta sobre orio Zezere deve fazer-se 
na madrugada de segunda-feira. . Bat 

Vai muita gente de Lisboa assistir áquel- 
les exercicios militares. |» 

Já chegou de Pariz o snr. Mauricio José 
Dias, intelligente empregado da Imprensa 
Nacional e que como delegado d'este estabe- 
lecimento foi visitar a exposição de Pariz. O 


1 ' 


snr. Dias tomou nota de tudo quanto póde|. 


interessar á arte typographica, e é de espe- 
rar que apresente um curioso e util relato- 
rio. 

Concluiu hoje o «Diario» a publicação 
do Codigo civil, trazendo as erratas. São 70 
as erratas, isto é, mais 30 do 'que as que se 
fizeram na 1.º edição do Codigo. Diz-se 
tambem que esta revisio foi muito mais cui- 
dadosa do que aquella e isso faz com que 
não seja para admirar a differença para mais 
que agora se nota. 

A subsctripção official a favor do Ásylo 
de Maria Pia está em 23:4855580 réis, a 
do «Jornal do Commercio» está em réis 
1:0625195, e as outras particulares vão en- 
grossando. 

Decididamente o governo poderá recons- 
truir o edificio com o producto das subscri- 
pções e do seguro do E incendiado. 

Andou hoje a roda. Os numeros premia- 
dos foram os seguintes : 


3:513—6:0005000 

2:408—1:0005000 
819—5004000 
658 — 2005000 
988 — 2004000. 


Tiveram o premio de 1005000 réis os 
seguintes numeros: — 914, 1:393, 1:909, 
2:052, 3:201, 3:870, 3:876 e 3:993. 

O conselho de saude publica fez saber, 
por editaes de 20 do corrente, que são con- 
sideradas: inficionadas de cholera as proce- 


dencias de Malta, é suspeitas da mesma mo- 
lestia, a contar de 10 de agosto ultimo, as 
procedencias de Nova-York. 

E | M. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 
19, de Londres de 18, do Havre e de Bru- 
xellas de 17. 


FLORENÇA 18—Chegou Garibaldi hon-|. 


tem de tarde. 

O ministro da marinha nomeou uma com- 
missão de officiaes da armada, encarregan- 
do-a da redacção das bases de uma reforma 
geral na marinha, 

VIENNA 18. -O «Debate» annuncia 
que a unificação da divida do Estado se rea- 
lisará com o melhor exito com a condição 
expressa de no soffrerem nenhum prejuizo 
os direitos dos crédores do Estado. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto . 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 6.º 
Lisboa 21 ás 11 h. da noute 


Uma circular de Bismark aos re- 
presentantes da Prussia nas córtes es- 


n.º 154. 


lamento e coupons, acções de todos os 
Bancos e companhias, e obrigações pre- 
diaes de assentamento é coupons. 


seu testamento, legalmente approvado, visto 
que o mesmo não tinha nem tem herdeiros 
| forçados, ascendentes nem descendentes que 
(3041) |direito tenham 4 sua herança—por isso a 


DDD ————————— tra-annunciaute espera no juizo compe- 
INSCRIPÇÕES | lin 


tente revalidar seus direitos. 
| Porto, 19 de setembro de 1867. 
CARMO SOBRINHO & 6. Rs 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


Como procurador da contra-annunciante, 
Antonio Lopes Rodrigues. 
CIOMPRAM e vendem inscripções de assen- (Segue-se o reconhecimento.) 
tamento e coupons, acçoes de: todos os 
Bancos, obrigações- prediaes de assentamento 


Grande leilão 
e coupons: (2985) 


Nº rua dos go n.º 5 det haverá 
Comes sd Da ASAS) no domingo 22 do corrente e dias se- 
- Machinas de distilação guintes, leilão de papel de escrever de todas 
Nº fundição do Ouro, fabricam-se machinas [as qualidades, livros em branco para todos 
*% de distilação, pelo systema de DEROS-/[os misteres commerciaes, utencilios de escri- 
NE, que é o maisecompleto, e sendo em 1864 ptorio, albuns para 20 a 200 retratos, jarras 
que se votara a esta manufactura, tem até |muito modernas, copos e garrafas lapidadas, 
hoje produzido por encommenda para a pro-|licoreires de electroplate, galheteiras de plaque 
vincia de Angolla, 9 machinas de grandes |e crystal, boquilhas para cigarros e charutos 
proporções, que nada tem deixado a desejar, | de espuma e ambar, caixas para rapé, pentes 
quer em perfeição no seu acabamento, quer|e escovas para todos os misteres e muitas 
nos effeitos dos seus trabalhos. 

Porto, 12 de setembro de 1867. (4237) 


MIRANDA LIMA &« IRMÃO 
17—PRAÇA DE D. PEDRO—18 
Já receberam novos candieiros assim como 
o liquido proprio para elles. 
Estes candieiros consomem um e meio 
real de gaz por hora. Não ha outro gaz que 
sirva para esta luz. (4235) 


À quem gosta do que é bom 
A rua de Cedofeita n.º 730, vende-se um 
boa secretária vinda do Brazil, e que 
se não encontra segunda n'esta cidade. Tam- 
bem se aluga a casa do numero acima, que 
se acha em muito bom estado e tem excellente 
agua e quintal; o local torna-se recommen- 
davel por ser muito sadio e lindas vistas. 
(3611) 


Convém saber-se 


(4350) 


mette em leilão em pequenas fracções e á 
vontade de cada um. 

Tambem ha uma boa porção de rapé, 
cigarros e charutos que egualmente se mette 
em leilão em pequenas fracções e se vendem 
por todo o preço para liquidar este artigo. 

(4361) 
Grande leilão para 
liquidação 
RUA DO BOMJARDIM N.º 115 
No estabelecimento photographico dos snrs. 
Pinto d Ferreira 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº quarta-feira 25 do corrente,ás 10 horas 

da manhã, se fará leilão de moveis, cons- 
tando de sophás e ottomanas com estofo, 
tremós, espelhos grandes com caxilhos dou- 
rados, quadros, uma boa escrivaninha ham- 
burgueza, gravuras, pinturas a oleo, e outros 
objectos muito curiosos tanto de chimica como 
de phisica, e diversos objectos que serão ven- 


ARRICAS vasias proprias para farinha, | dídos por todo o preço. (4307) 
sardinha, castanha e quaesquer outras Grande é esplendido Ieilão 


fazendas susceptiveis deste encapamento ; 
Re RA + -|ÃO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua Na casa dairua de Santa Oatharina 


dos Banhos n.º 50.—Preços commodos. n.º 281 
eTaneorrenee à Segunda-feira 23 de setembro as 10 horas 
AR e PA . ( MA pistolas) da manhã 

MAS TE RA AÇ g e rewol- ANOEL E. Cardozo, honrado com a con- 


vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 fiança do ill.=mº snr, Antonio Francisco 
a 28 —Porto. (2614) | Aleixo dos Santos, que se retira com sua 


E Ai conninio Ros qa seio vo |0xc. PA familia para orRiq do. Janeiro, ven- 
Cerveja de Baviera 


|derá em leilão sem a minima reserva, toda 


CERVEJA propria para a venda ao reta-|a sua esplendida mobilia e mais pertences 
lho a 15600 réis o almude portuense. [de uma casa de tratamento, que consta em 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 28500. | parte de um rico piano forte de parede, moxo 
Cerveja em. botijas, por duzia a 360. para dito, guarnição de sala de visitas de 
Cerveja Bock em botijas, por duzia a/mogno com consolos de pedra, ornamentos 
| de cima de meza, jardineira com pedra, so- 
Soda Water, por duzia a 360. phá e cadeiras estofadas a damasco de seda, 
Fabrica de cerveja na rua da Piedade |cortinados de janellas, cama de mogno para 
ME (3008) [casal, peniqueiras, dous bellos guarda-vesti- 

dos de mogno, lavatorios com pedra, banhei- 
ra, espelhos com moldura, escrevaninha, com- 
modas e meias ditas, meza elastica, apara- 
“| dor, guarda-louça, secretária, camas de ferro 
douradas fundidas á ingleza, para casal e 
solteiro, tremós, relogio de parede, trem de 
cosinha, camas de ferro para criados, diver- 
sas louças de jantar e almoço, e outros mui- 
tos objectos que estarão patentes no acto do 
leilão. (4213) 


PINHO DE FLANDRES VERMELHO 


Vende-se na rua das Flores n.º 74 


SAMPAIO & CARNEIRO 
| (4139) 


“RT 4 aluga-se uma loja acre- 
L ATOEIRO ditada e casa, na esquina 
da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 14 
16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 

(3541) 


DOPPEL KUMMEL de 
Riga a 700 réis a garrafa, 


em Cima do Muro n.º 128. 
(2978): 
* adro a ATA " ÇÃO 
DRECISA-SE de um andar sem mobilia-em 
bom sitio para um homem decente, em 
casa particular que se encarregue da cosi- 
nha e arranjo domesticos. 
À quem convier procure na rua do Cor- 


reio n.º 108, 2.º andar. (4095) 


"Hotel particular 
- RUA DE SANTA CATHARINA : : 
| d ld 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 Mama a a tai 


4 = - 


outras differentes quinquilherias que tudo se | fts 


Freguezia de Guilhabreu 
ARIA da Apresentação da Silva Maia, 
viuva de Antonio de Souza Azevedo, 

“| previne que pelo juizo de direito da 2.º vara, 

e cartorio do escrivão Salgado, se anda pro- 

cedendo à inventario por fallecimento do di- 

to seu marido, e tendo descripto todas as di- 


n.º 322. (3928) 


Rea uma quinta na freguezia de 
Valbom, lugar da Junqueira, perto da 
estrada de S. Cosme, e do rio Douro, con- 
tendo casa de habitação, campos com agua 
de nora e de bica, ramadas, pomar, pinhal, 
tudo murado, apenas tem fóra um campo; 
quem a pretender póde dirigir-se á rua do 
Bomjardim n.º 530. (3167) 


Nº deposito da rua dos Banhos n.º 12 e 
14, ha para vender coke e carvão de 
pedra inglez. (4342) 


Semente do bicho da seda 
MARTINS & Peres, rua de Santo Anto- 
nio n.º 57, vendem semente do bicho 


da seda de boa qualidade. (4164) 


Arrematação 
ELAS 12 horas do dia 23 do corrente, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, a 
requerimento dos administradores da massa 
fallida de Coutinho & Monteiro, se procederá 
à arrematação do aluguer de tres moradas 
de casas sitas, uma na rua do Loureiro n.º 
50, outra na rua das Congostas n.º 68, e ou- 
tra na rua de Traz da Sé n.º 16 a 22. 
Porto, 12 de setembro de 1867. 
(4205) 
Es ilu- 
las feitas 
tó de batata 
NS purgativa do 
Brazil são o melhor purgante que a experiencia des- 
cobriu nos nossos dias, sem produzir dores nem fa- 
tigarem; ellas são hoje as mais procuradas para 
curar as dores de cabeça, de estomago, molestias 
nervozas, regularisar o ventre, conservar a saude e 
as mais especiaes que devem tomar quem uzar dos 
banhos de mar ou das caldas; os individuos que se 
preparar com ellas sentem mais rapidamente suas 
melhoras. | 
Vendem-se na pharmacia de Pinto, Moura, Le- 


mos, Araujo e Barrozo, no Porto, e de Barrozo em 
Villa Nova de Gaya. (3731) 


=PILULAS DE PAFACUSOUMAY; 


Carpintaria franceza 
DEFRONTE DO PALACIO DE CRYSTAL 


O snr. Phelan encarrega-se de qualquer 
obra de carpintaria por empreitada ou a 
jornal, 

Os preços por empreitada são os seguintes: 

Caixilhos de 0,7035 de grossura, pinho 
de Flandres 25000 réis o metro quadrado — 
Castanho 35000 réis o metro quadrado. 

Portas interiores, almofadas de 0,"035 
de grossura, pinho de Flandres 15500 a 


— [15700 réis o metro quadrado. 


Ditas com molduras salientes de 25500 
a 25700 réis o metro quadrado. 

Soalho de pinho de Flandres de 0,7035 
de grossura conforme a largura exigida, de 
15200 a 18500 réis o metro quadrado. 

(3520) 


O ho- 
? tel da 
mm Boavista, 
na Foz, 
; Principia 
' no dia 22 
de setem- 


— 


bro uma corrida nocturna ás 9 horas para o 
Carmo e d'este para a Foz ás 10 horas da 
noute em ponto. Preço em dias não santifi- 
cados 200 réis e aos santificados 240 réis. 
N. B. Os bilhetes acham-se à venda na 
Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, 


no botequim da Graça. (4313) 


MENDES & GUERRA 


102—-RUA DA BAINHARIA—104 


it o seu estabelecimento de obras 
de chumbo de todas as qualidades, sen- 
do dalias, bacias á franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 
modos. (2078) 


Hotel Portuense 


No largo da Batalha n.º 122, casa aonde 
esteve o hotel Estanislau 
APUGAM-SE os dous escriptorios da mes- 

' ma casa para estabelecimento decente, 
ou pequena familia, (4268) 


Boa casa para negocio 
piso a a casa, sita na rua das Flores 
n.º 281 a 285: tem, alem de magnificas 
condições para qualquer ramo de negocio, 
bons commodos como vivenda. Tracta-se na 


rua de D. Maria II n.º 20 a 24. (3281) 


ALUGA-SE 

1.º andar da casa da Ferraria de Cima 
(hoje rua dos.Caldeireiros) n.º 174, 176 
e 178. Tracta-se na mesma rua n.º 177 e 

179, ou na rua de S. Miguel n.º 19. 

(4032) 
Em S. João da Foz 

ENDE-SE uma morada de casas de dous 
andares e mirante sita na rua da Senhora 
da Luz com os n.º 66 a 70, sendo no melhor 
sitio da rua e com bastantes commodos, e 


boas vistas; quem a pretender falle na rua 
Central n.º 80. (3838) 


LOUÇA INGLEZA 
ADÃO DICKSON' 

149 — CIMA DO MURO — 150 
RESEBEU grande e variado sortimento 

em serviços de jantar para 12, 18 e 24 
pessoas, pelos preços de 165000, 228500 e 
275000 réis, lindos serviços de lavatorio, 
chicaras e pires para almoço e chá, assim 
como serviços completos, grande e variado 


sortimento de canecas de differentes tama- 


nhos, bules, cafeteiras, assucareiros, leiteiras, 
manteigueiras a emitar prata, bom sortimento 


de vidros c crystaese grande porção de louça 


azul que se vende avulso. Preços são fixos 


chama pelo presente|e os mais baixos possiveis, com abatimen- 
er credor certo e in- |to para tornar a vender; encaxota-se com 


OA casa, bom tratamento, preços baratos, | certo, que tenha direito ao casal do dito seu | cuidado e promptidão para toda a parte. 


"dé 650 até 15000 réis. (2053) |fallecido marido. (4345) 


(4111) 


Banco Luzitano 
FRENDO-SE, distribuido pela maior parte 
dos snrs. accionistas d'este Banco os fo- 
lhetos da reforma de estatutos, e ignorando- 
se a morada de alguns, roga-se áquelles que 
ainda os não tiverem recebido, o obsequio de 
os mandar procurar na caixa filial do mesmo 


Banco, na rua de Bellomonte n.º 32. 
(4350) 


Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 

GÃO por este avisados os devedores á Com- 

panhia Geral de Credito Predial Portu- 
guez, de que tendo de realisar-se no dia 1.º 
de outubro proximo futuro o pagamento das 
prestações de annuidades relativas ao 2.º se- 
mestre do corrente anno, aquelles que ainda 
não tenham declarado preferir satisfazel-as 
n'esta cidade no escriptorio da delegação da 
mesma companhia, o deverão fazer até o dia 
259 do corrente para se tomarem as provi- 
dencias necessarias. 

Porto, 3 de setembro de 1867. 

Pela direcção da Nova Companhia Utili- 
dade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 

José Carlos Lopes. 
(4073) 


A UTILITARIA 
EMPREZA QUE DISTRIBUE 
PRENIOS AVULTADOS 
AOS PREGUEZES DOS SEUS SÓCIOS. 

DE MUTUA VANTAGEM 
Para os consummidores e vendedores 
POR ATACADO E A RETALHO 

PROSPECTOS E EXPLICAÇÕES | 


Rua dos Inglezes n.º 27 e 29 
(4334) 


Recepção de capitaes 
A Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, recebe-se dinheiro por deposito 

com as seguintes condições: 

Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 
capital precedendo aviso de 60 dias. 

Ditos de 5-—aviso de 30 dias. 
| Ditos de 4 p. c —aviso de 8 a 15 dias 
segundo a quantia. (4109) 


Perfumarias, vernizes e moveis, etc. 
pELAS 11 horas do dia 27 do corrente 

setembro, na calçada das Virtudes n.º 1, 
a requerimento do curador fiscal provisorio 
da massa fallida de Pedro Cardinal & 0.º 
se ha-de proceder á arrematação de uma 
porção de perfumarias, vernizes, esponjas, 
acidos, utencilios de escriptorio, uma linda 
armação de exposição, moveis e roupas, cujas 
avaliações podem ser examinadas nos autos 
de fallencia, de que é eserivão o do Tribunal 


do Commercio, L. Mascarenhas. (4328) 
Arrematação de boa garrafeira, livros € 


Moveis 

O dia 25 do corrente mez de setembro, 
pelas 10 horas da manhã, e nas moradas 
do fallecido dr. Luiz Baptista Dias Ferreira, 
na praça de Santa Thereza n.º 57, se tem 
de proceder 4 arrematação de diversos mo- 
veis, louças, pratas, ouro, roupas e uma bella 
garrafeira de vinho de superior qualidade 
desde a era de 1750 até 1840, e toda a 
livraria, tudo pertencente ao mesmo fallecido, 
cuja arrematação é por força de inventario 
a que se procede pelo juizo de direito da 
segunda vara e cartorio do escrivão Domingos 

José Villela, (4339) 


Venda de propriedade, campos, ferras e 


bouças 

(ARTOS muito grandes e bons, todos re- 

gulam a colher-se de milho, trigo, centeio 
e feijão, vinte carros todos os annos; bouças 
de mattos, pinheiros-e carvalhos, muito bem 
povoados. Sitos na freguezia de Villa Nova 
da Telha, concelho da Maya, aonde se podem 
ver todos os dias, como tambem se póde ir 
de carro pela estrada de Villa do Conde até 
à casa dos ditos bens, que a mesma vende- 
dora lá habita; como tambem 2 quem convier 
comprar, póde fallar na rua dos Lavadouros 
n.º 18—loja de carpinteiro que lhe dará todos 
os esclarecimentos necessarios. (4340) 


Massa de Firmino Carneiro de Bessa 
O administrador da massa fallida de Firmino 

Carneiro de Bessa, convida todos os snrs. 
credores d'esta fallencia a reunirem-se 
no Tribunal do Commercio, no dia 2 de 
outubro proximo, pelas 12 horas, afim 
de deliberarem sobre a approvação das contas 
da administração, e darem por extineta a 
liquidação da massa fallida. 

O solicitador, 
Henrique José Marques. . 

(4351) 


Carvão graudo e garrafas, a bordo 
HA para vender no escriptorio de Carlos 
Coverley, rua da Reboleira, 49: | 

Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. 
Carvão graudo para cosinha.. | 
Garrafas brancas e pretas de 6, 66 meio 
e 720 gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 
Calices de crystal para provar vinho. 
N. EB. Tudo por preços muito commo- 
dos. (4069) 
Stearina barata 
| ros Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 101, vende stearina 


muito barata. (4179) 


ALUGA-SE 
casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 


tião, defronte do Passo. Para traetar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


ATTENÇÃO 
LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 
“A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 


tender falle na mesma todos os dias das 10 
horas da manhã ás 3-da tarde. (2774) 


Vinho do Porto tinto é 
: velho 
TO) ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 


(43) 


Vinhos finos de Amarante 
PARA QUEM GOSTA DO RASCANTE 
pºE grosso e a retalho, 40, 50 e 60 réis 

o quartilho, com abatimento por almu- 
de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti- 
cular. (2522) 


garante a sua superior qualidade. 


CONVITE 


Ã direcção da Associação Benefica dos Ou- 
rives do Porto convida todos os snrs. 
associados a comparecerem na igreja de Santo 


“Antonio dos Congregados, segunda-feira 23 


andei O sitda o 
> Pd 


Ad es 1 PAD 


do corrente, pelas 9 horas da manhã, para 
assistirem a uma missa que se tem de celebrar 
para suffragar a alma do fallecido socio An- 
tonio José de Moura. 
Porto, 22 de setembro de 1867. 
O secretario, 
José Antonio Moreira Baltar. 
(4368) 


D Emilia Roza dos Anjos Moura agra- 
* dece a todos os ill.mº: snrs. que se di- 
gnaram assistir ao officio que por alma de 
seu presado esposo, Antonio José de Moura, 
teve lugar na capella do Prado do Repouso, 
na noute de 15 do corrente, manifestando 
por este meio o seu eterno reconhecimento. 
(4376) 


RR E 
Y 


NS o AS NO ES, AR, De ER PAIVA VE 
RDUARDO Vianna, não tendo podido agra- 
decer aos seus amigos e parentes que 

lhe fizeram a honra de assistir ao responso 
de gloria, na real capella de Nossa Senhora 


- 
- 3» » = eat TaT AS. 
toa rato q A A Cas 
e , Ao 


4,0 


ANTONIO de Brito Guedes,sendo forçado 
a regressar para Lisboa mais cedo do 
que tencionava, por incommodo de saude, 
pede a todos os cavalheiros que se dignaram 
visital-o o obsequio de o desculparem por 
não ir pessoalmente, como lhe cumpria, fazer 
os seus agradecimentos. (4378) 


IM ANOEL da Silva Neves, com estabele- 
cimento de diligencia na praça de Carlos 
Alberto, d'esta cidade, tendo lido no «Com- 
mercio do Porto», de sexta-feira, 20 do cor- 
rento, debaixo do titulo de «Occorrencias po- 
liciaes», à noticia de que acabavam de ser 
presos Manoel da Silva Loureiro e Manoel 
da Silva Neves por estarem em desordem na 
rua do Valle Formoso, declara que essa no- 
ticia se não refere a elle, não obstante um 
dos desordeiros ter o mesmo nome, porque 
o annunciante nem promoveu desordem al- 
guma na rua do Valle Formoso, ou em qual- 
quer outro local,nem tem tão pouco foi preso. 
Manoel da Silva Neves. 
(4374) 
RASA e aluga-se uma loja de pezo 
com todos os seus precisos, na rua de 
Cedofeita n.º 5D4, 556 e 558. Tracta-se na 
mesma loja. (4369) 


Nº dia 10 do proximo mez de outubro, 
pelas 10 horas da manhã, perante a 


——..———————— — — 


da Lapa, por alma de sua filhinha Eugenia, |meza da Santa Casa da Misericordia d'esta 
o vem por este meio fazer e protestar seulcidade, e na sala das suas sessões, se ha-de 
eterno reconhecimento. Ao mesmo tempo pede | pôr a lanços em hasta publica a venda de 7 
desculpa de não ter convidado as pessoas dele meia pennas de agua que póde ser applica- 
sua amizade, pois a dor pungente que softreu | da a differentes usos domesticos, nativa no 


por tio repentina morte, lhe não permittiu 
cumprir os seus deveres. (4384) 


 Arremataçã 

Nº dia 26 do corrente mez, pelas 10 horas 

da manhã, a requerimento de D. Luiza 
Cardozo Leite, nos autos de interdieção de 
seu marido Manoel Francisco Leite, se ha-de 
proceder á arrematação de diversos moveis, 
roupas, e todos os objectos do estabelecimento 
que o mesmo tinha na rua dos Caldeireiros 
n.º 83, de cujos autos é escrivão o da 1.º vara 


Gaia: (4293) 
Arrematação 


O dia 24 do corrente, pelas 10 boras da 
manhã, na rua de S.Bento da Victoria, 
se tem de proceder 4 arrematação de varios 
moveis e roupas, isto por força de inventario 
a que se procede por fallecimento de D. 
Narciza Rosa de Mello e Andrade, em que 
é inventariante seu filho Manoel Vieira de 
Andrade, pelo juizo de direito da 2.º vara 
e cartório do escrivão Joaquim Antonio de 
Moura Soeiro. (4380) 


"ALGUEM - 


arrumar-se n'uma loja. A” pessoa a quem 
convier pede-se o obsequio de fallar na rua 
das Flores n.º 152. (4383) 


000 a 2 


" PHOTOGRAPHO 


quo a esta cidade Mr. Casimir Lefe- 
bore, acreditado photographo e author 
de algumas publicações sobre pintura e pho 
tographia. Mr. Lefebore foi contractado em 
Pariz para operador da—Photographia Tal- 
bot—estabelecida na rua do Bomjardim n.º 


145. (4381) 
“Vinagre particular 


LMUDE a 25400 réis—S. Domingos n.º 
Â 30. (4379) 


Aos snrs. proprietarios 
ENDE-SE para humidades nos predios, 
tanques, etc.—Cimento romano —qua- 
lidade especial. Rua de S. João e), 


Rua dos Clerigos n.º 84, 2.º andar 
Vi uma estante nova propria Lipie 


fazendas ou fato feito, por preço modico. 
(4373) 


“Tinta roxa de Monteiro 


TRENDO-SE annunciado n'este e em outros 
jornaes que a tinta roxa de Monteiro (a 
unica officialmente escolhida pelo governo do 
Brazil para a exposição de Pariz) só se vendia 
em botijas, declara-se agora, por convenien- 
cia dos compradores, que se venderá de hoje 
em diante por medida, qualquer que seja a 
quantidade. 
E' o unico deposito no Porto SEQUEIRA, 


(4372) 


A. J. SHORE&C. 


Rua dos Inglezes n.º 23. f.ºandar 
ARVÃO graudo de New-Castle da 1.º 
ualidade, proprio para machinas, 
ARRAFAS de New-Castle de 6 ao gal- 
lão. 
VINHOS do Porto de muitas qualidades, 
engarrafado e encascado. 

VINHOS de Xerez. 

AMONTILLADO. 

BORDEAUX. 

CHAMPAGNE em garrafas e meias di- 
tas. 
COGNAC de diversos. 

GENEBRA hollandeza e ingleza. 
CERVEJA branca de Bass & C.º, em 
cartollas e barris. | 

CHÁ preto e verde. 

PETROLEO de Devoe & C.º em latas. 
FELTRO patent para paredes, asa” 


e navios. 


CG. CALEGARI 


Ass em toda a classe de metaes—tim-— 


bres para uzo de tinta e secco, sellos pa-| da lotação de 639 pipas, com tanoaria, sa- |fallar na rua das Flores n.º 152. 


ra lacre e chapas para bilhetes de visita. 
Rua do Souto n.º 45, 2.º andar, 
(4303) 


AMA DE LEITE 


RECISA-SE de uma boa ama de leite 
na rua de Santa Catharina n.º 43. 
(4157) 


Deposito de oleados 
18—-RUA DE SANTO. ANTÔNIO — 20 
OVO sortimento de oleados a fingir ma- 
deira, e estampados em baeta e panno 
cru, de varias larguras; oleados de bonitos 
gostos para cobrir commodas; oleados frisados 
de varias côres; js pretos de ing 
larguras e qualidades; capas, polainas, etc. 
guras e q » capas, Pp (4389) 


terreno posterior à igreja da mesma Santa 
Casa, e que póde vêr-se no seu encanamen- 


és |to dentro do atrio, ou pateo lateral da refe- 
rida igreja, todos os dias não santificados, 


desde as 9 horas da manhã ás 3 da tarde. 
Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 14 de setembro de 1867. 
(4266) 


Nº rua dos Inglezes n.º 60 ha para alu- 
gar um armazem: tracta-se do ajuste no 


escriptorio do 1.º andar da mesma casa. 
(4318) 


Qu pretender alugar uma ou duas mo- 
radas de cssas novas, de 2 andares e 
aguas-furtadas, sitas na rua da Alegria a 
cima da fonte, e á beira de mais umas 20 
casas que alli se andam construindo, falle 
alli com João Pinto Moreira, ou na rua dos 
Clerigos n.º 11. 
A rua da Alegria está-se tornando uma 
das mais bellas do Porto, pelos bons ares e 
lindos panoramas que d'alli se disfructam; 
alem disso os alugueis são mais economicos 


do que nas ruas centraes da cidade. 
(4031) 


LUGAM-SE dous armazens na rua do 


Bomjardim, no interior da casa n.º 24, 
defronte do hotel Real. 


: À quem convierem dirija-se à estação 
ERABILIDADO para o commercio deseja | central dos caminhos de ferro, rua do Sá da 


Bandeira. (4363) ' 


QU precisar de uma senhora viuva para 


governo de uma casa de pouca familia, 


queira dirigir-se 4 praça dos Voluntarios da 


Rainha n.º 8. (4232) 


QU quizer emprazar alguns chãos na 
rua do Paraizo, proximo á igreja da La- 


pa, falle nos Loyos n.º 80 e81. (4118) 


COLLEGIO INGLEZ PARA MENINAS 
RUA DA PICARIA N.º 96 | 
Directora Mr.' Hennessy 
NºESTE collegio continua a admissão de 
alumnas internas, semi-internas e ex- 
ternas. 


O curso lectivo principia no dia 7 del. 


outubro futuro. (4377) 


Novo collegio sob a invocação de Nosso 


Senhor do Bomfim 
AS aulas dirigidas pelo padre José Lourei- 

ro Dias mudam-se no proximo S. Mi- 
guel, para a casa n.º 408, na rua de Santo 
Ildefonso, passando a denominar-se collegio 
de Nosso Senhor do Bomfim. 

O bom resultado que seus discípulos tem 
colhido nos exames, é que o animaram a ad- 
mittir um limitado numero de alumnos inter- 
nos, não excedendo a 16, porque só assim 
se podem cumprir os deveres de tão arduo 
ministerio, 

No seu pequeno collegio não se encontra 
luxo, mas limpeza, boa comida e abundan- 
te, e zelo pelo desenvolvimento espiritual, in- 


tellectual e corporal dos alumnos hão-de oc-| « 


cupar sempre os seus primeiros cuidados. 
Ensina-se instrucção primaria, curso de 
portuguez, francez, inglez, latim, desenho e 
musica. À aula de instrucção primaria abre-se 
no dia 3 de outubro e as demais no dia 7. 
O numero dos alumnos que este anno fi- 
zeram exame foram: 
Instrucção primaria, 16 approvados, re- 
provados nenhum, 
Curso de portuguez, 1.º anno, 6 appro- 
vados e 3 reprovados. 
Francez, 5 approvados, reprovados ne- 
nhum. 
Inglez, 6 approvados, reprovados nenhum, 
- Desenho, 3 approvados, reprovados ne- 
nhum. 
Porto, 16 de setembro de 1867. 
Padre, José Loureiro Dias. 
(4331) 


Collegio de Nossa Senhora da Conceição 
LISBOA, RUA DA ESPERANÇA N.º 224 
Nº dia 1 do proximo mez de outubro terá 

lugar a abertura das aulas para o anno 

lectivo de 1867 a 1768. O director tem ope- 

rado consideraveis melhoramentos no esta- 

belecimento, tanto na parte material, como 

no pessoal interno e professorado. No anno 

lectivo findo teve o collegio approvações em 

todas as disciplinas do curso geral dos lyceus. 
O director, 

Joaquim Lopes Carreira de Mello. 

(4335) 


Collegio de S. Sebastião 
RUA DE CEDOFEITA N.º 200 —PORTO 
Ã aula de instrucção primaria. abrir-se-ha 

no dia 1.º de outubro, as de linguas e 
commercio a 7, e as restantes a 14. 

O collegio póde ser visitado pelos preten- 
dentes, quando queiram. - 

As horas de comida são: 7 e meia da 
manhã, almoço; meia hora depois do meio 
dia, jantar; 5 da tarde, merenda, e 8 cêa. 

0 director, começando a ensinar em 1836, 
não tece elogios; mas só faz saber que, no 
anno lectivo findo, apenas teve 7 reprovados 
sendo 60 os examinandos, 

Para maior aproveitamento de seus alum- 
nos, resolveu encarregar-se da direcção de 


LUGA-SE uma casa nova defronte do|outras aulas. 


Palacio de Crystal, tem armazem, quintal 
e agua na cosinha e tem arrumação para| 
numerosa familia: quem a pretender falle na 


praça de Santa Thereza n.º 40. (4330) 


QUE quizer alugar uma casa nova de 3 


andares com.o seu armazem por baixo, 


sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa 


Porto, 17 de setembro de 1867. 
Tu O director, 
José Maria de Faria. 
(4298) 


Collegio da Alegria 


AS aulas d'este collegio principiam:—Ins- 


trucção primaria no dia 1 de outubro— 


Nova de Gaya, falle com Joaquim Gonçal- linguas no dia 7 de outubro —sciencias no 


ves da Silva na mesma rua n.º 202. 
(3242) 


dia 14 de outubro. 
Estão abertas as matriculas para alumnos 


ENDEM-SE duas moradas de casas no | internos, semi-internos e externos. 


passseio das Fontainhas com os n.º 22, 23 


O bom resultado que os alumnos d'este 


e 24, sendo uma de um andar e agua-furtada collegio tem tido nos seus exames é a melhor 
e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10|prova da boa direcção e disciplina. 


horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 


com seu dono na praça da Batalha n.º 67. 
(2496) 


ENDALL & JONES, na rua dos Inglezes 
n.º 32, tem para vender por preços com- 


modos: 


Garrafas de quartilho e meio e de trez 


quarteirões de superior qualidade. 
Rezina da America refinada. 
Carvão de pedra inglez. 
Chá verde a 720 réis por 459 grammas. 
Dito preto a 750 réis por 459 grammas. 


Os mesmos tomam ordens para lonas e 


na Bainharia n.º 65,4 esquina da Ponte Nova. brins, bem como para outros tecidos de linho, meia até ás 100 horas da manhã todos os|Bancos e companhias, e obrigações prediaes 
qe mandam vir directamente de uma fabrica | dias menos nas quintas-feiras. Preço 65750|de assentamento e coupons. 


a Escocia. 

Tomam ordens, igualmente, para metal 
amarello, ferro em barra, arcos, chapas, etc., 
enxofre em flôr de marca «Blagden», enxofre 
em pedra da Sicilia e de Inglaterra, e para 
qualquer outros generos de importação. . 

(3868) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 

Tracta-se na mesma villa com o procura- 

dor José Joaquim Rodrigues. 

(1887) 


LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua 
da Fonte Taurina n.º 20 e 22, para 
escriptorio; tem balcão e gabinete. Para 
tractar com Henrique de Vasconcellos, rua 
de S. João, 107. (4216) 


LUGA-SE uma casa de um andar com 
aguas-furtadas, com muitos commodos 
para uma ou duas familias, na rua do Bom- 
fim n.º 381: está patente a toda a hora e 


- | do seu ajuste tracta-se nos Clerigos n.º 11. 


(4132) 


ALUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 
1868 em diante, tres cumes de armazens 


lão e agua de bica, sitos na calçada de Cam- 
po Bello, em Villa Nova de Gaya: quem os 
pretender" dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 12. (4300) 


ALUGA-SE do S. Miguel em diante, na 
rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 
tem commodos para familia, e se acha decente- 
mente abria por ter sido concertado ha 
pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 
qualquer hora do dia, e para o seu ajuste na 
rua do Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º 
142. (3261) 


Nº rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 
dar desde o dia 29 de setembro em diante 


Dão-se programmas a quem os pedir, 
assim como se franquea o collegio. 
Os directores, 
Emile de Leneuville. 
Padre Neves. (4255) 


Lyceu particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º” 254 A 262 
Director—J. Eduard von Hafe 
Subdirector — Dr. Carlos Krause 
CURSOS COMPLETOS DOS LYCEUS 
AS aulas abrir-se-hão em 2 de outubro. 
Haverá uma aula de allemão das 8-e 


réis por trimestre. 


(4244) 
Curso nocturno de inglez 
M r C. Chambers abre um curso nocturno 
* de inglez no principio de outubro. Para 
informações dirija-se 4 rua do Pinheiro n.º 
1. (4214) 


Lingua ingleza e franceza 


Por Antonio F. de Mattos 
Rua de D. Pedro, oudo Bispo, 98, 2.º andar 


O professor offerece-se a leccionar tanto em 
sua rezidencia como em collegio ou casas 
particulares; e pode assegurar aos estudiosos 
o mais rapido desenvolvimento que se pode 
obter no estudo d'estes idiomas, tanto pe 
theoria, como pela pratica que o .professor 
alcançou nos paizes aonde se fallam estes 
idiomas. (4050) 


Mathematica 


TIA pessoa habilitada com o curso superior 
de mathematica, deseja leccionar geome- 
tria-plana e mathematicas elementares. Os 
alumnos que pretendam fazer exame d'estas 
disciplinas, e queiram leccionar-se, podem 


(4315) 


BOA COMPRA 


VENDER um campo denominado — 
Campo dos Barreiros —, sito no Alto da 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, perto da 
cadeia, sendo um lindo lugar e que offerece 
boa vantagem para edificação; bem como 
uma leira de terra lavradia e de matto,cha- 
mada do Paço do Rei. | 

Quem pretender dirija-se a Joaquim José 
Alves, na rua do Almada. (3607) 


Bilhar quasi novo 
ENDE-SE um com todos os pretences na 
rua de Fernandes Thomaz n.º 210. Pó- 


uma mui commoda e grande casa de trez|de-se vêr das 11 e meia horas da manhã ás 


andares; 


rua das Flores n.º 31. (3083) 


uem a pretender alugar falle na/2 da tarde. 


Preço commodo. (3883) 


“J. R. SIMON. 


ENCADERNADOR DE PARIZ 


Rua do Almada n.º 179 


"MEDALHA DE 1.º CLASSE 


(JONTINUA com a sua officina de encadernações de todos os feitios e desde o mais or- 
dinario até o mais rico que se possa desejar. 

Tambem encaderna livros para escripturação commercial, enverniza cartas geo- 
graphicas, e tudo o mais pertencente á sua arte. Este estabelecimento, já bem conhecido 
pela boa reputação que tem adquirido no decurso de 10 annos, escusa de explicações mais 
extensas. Tambem recebeu um grande sortimento de bons livros francezes, que vende a 
preços reduzidos. : (4367) 


DOS ACREDITÁDOS FABRICANTES INGLEZES 
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PREMIADOS EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES 


144, HIGH HOLBORN LONDON 


TRADE NARKs 


is Porto — MARTINS & PERES — Rua de Santo Antonio 


ACABAM de receber mais uma variada collecção de machinas 
os"systemas conhecidos e mais perfeitos, comprehendendo ma 
alfalates, costureiras, correeiros, sapateiros e chapeleiros, que fazem|49 


Agentes 
ara costura de todos 
ohinná para familia, 


posponto de ambos os lados com agulha direita, etc. etc. 

Os annunciantes convidam as pessoas que desejem comprar a que venham ao seu 
estabelecimento ver a simplicidade do machinismo, facilidade e comprehensão do trabalho 
e ao mesmo tempo segurança, rapidez e perfeição d'este, porque teem a certeza de que 
hão de preferir as suas machinas a outras quaesquer, tanto pela qualidade, como pela 
excessiva modicidade de preços, visto que desejando continuar a vender muito, as cedem 
por um preço mais baixo que em qualquer outro estabelecimento e desde o insignificante 
preço de 3 libras para cima-—responsabilisando-se sempre pela solidez das mesmas. 

Vendem igualmente as agulhas, lançadeiras, algodão, retroz e mais utensilios 
por preços tambem muito reduzidos. (3867) 


MUDARÁ sou 


- . O 
GYMNASIO SCHMITZ 
Collegio allemão, inglez, francez e portuguez 
PARA MENINOS 
“Da rua da Paz para“a rua do Triumpho n.ºs 148 a 456 € 


PERTO DO PALACIO DE CRYSTAL 
NO FIM DESTE MEZ DE SETEMBRO 


O local que é sem duvida excellente, acha-se em um sitio muito ameno e tem um grande 

e bonito jardim. O director coadjuvado por bons professores nacionaes e estrangeiros 
é formado em philosophia e lettras,e foi, depois «de examen rigoroso» em linguas antigas, 
pbilosophia, historia universal, geographia, pedagogia, linguas e litteratura allemã, ingleza, 
franceza, italiana, etc., nomeado pela universidade de Bonn, ha alguns annos, professor 
real, com o direito de ensinar em todos os lyceus e estabelecimentos reaes da Prussia. 
Tendo o director tambem dirigido e ensinado em collegios de quatro differentes paizes, 
cujas linguas falla e escreve com perfeição, o adiantamento theorico e pratico dos 
alumnos nas linguas vivas é tanto mais garantido. Ensinam-se todas as disciplinas dos 
lyceus nacionaes e os preparatorios para as academias e universidade; tambem musica, 
gymnastica e natação. Falla-se sempre inglez, francez e allemito e admittem-se só 20 in- 
ternos. Junto a este collegio acha-se o 


COLLEGIO PARA MENINAS 


Onde se ensinam todas as disciplinas proprias para uma educação superior de se- 
nhoras por professoras nacionaes e estrangeiras. Admittem-se só 10 internas. 

Abrem-se as aulas de linguas no dia 3, e as outras no dia 8 de outubro. 

Para programmas ou quaesquer informações falla-se ao director desde o dia 16 
deste mez de setembro, nonovo collegio rua do Triumpho, desde 1 hora ás 3 da tarde. 
| ' — (4262) 


COLLEGIO INSTITUTO PORTUENSE 
| BOMJARDIM, 541 
O director faz pnblico que, para melhorar o mais possivel as condições já vantajosas 
“deste estabelecimento de instrucção, resolveu associar-se na direcção do mesmo com 
o bem conhecido e distincto professor ne latim o snr. João M. Moreira. 
Porto, 21 de setembro de 1867. 


Gaspar Borges de Avellar. 


ABERTURA DE AULAS 


Abre-se a aula de instrucção primaria no dia 1 de outubro, as de linguas a 7 e 
a de arithmetica, geometria plana e mathematicas elementares a 14. | 
Esta ultima será regida pelo tenente da armada, lente de nautica na Academia 
Polytechnica d'esta cidade,o snr. Eduardo Jayme Carvalho da Silva. 
Porto, 21 de setembro de 1867. = 
Os directores, 
Gaspar Borges de Avellar. 
João M. Moreira. 
: (4352) 


Services maritimes. 
MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 
Sahirá em 28 ou 

29 do corrente para 
— Pernambuco,Bahia,Rio 
mk. de Janeiro, Montevi- 
| deu e Buenos-Ayres, 


Acções e inscripções | 
JOÃO SPRATLEY 
RUA DE S. FRANCISCO N.º 4 


(pa aa e vende inscripções de assenta- 
mento e coupons, acções de todos os 


Tambem se encarrega de quaesquer tran- 
sacções commerciaes. (4281) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
VEN DE e compra dos differentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (44) 


NAVARRE. 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 
Previnem-se os snrs. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
minho de ferro para Lisboa. 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
(1636) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | Liverpool, Brazil and River Plate Steam 


A E qu E Navigation Company Limited 
Abatimento do preço das Bahia, mpozes vob, cima deep lhos e 


passagens E RE pa 


Para os portos aci- 
Companhia de navegação a vapor & ma sahirá depois de 
LUSITANIA ouca demora em Lis- 
VIAGEM EM 12 HORAS oa, enaque inglez 
—H LDT —, de 
O vapor—LISBOA a o crer ad 1:346 toneladas,que se 

— capitão Silva, sahirá | espera de Liverpool a 2 de outubro. 
quarta-feira 25 do cor- 


Tem muito boas acommodações para passageiros 
rente, ás 11 horas da 


de 1: e 3.º camaras. 


j E manhi. A. J. Shore & G* 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das Rua dos Inglezes n.º 23, 1,º andar —Porto. 
passagens sem comida os seguintes: (4359) 


LºTCIABSDE, comece cc cores 38000 réis. 
2a 28 


DCI O CLS CU Nu TO q-s'po-. 000 , 1 
Olido 08 vadia dE 18000 » Liverpool 
Seguros em fazendas a meio p. c. 0 . 
» | em ouro à 3 oitavos p. c. vapor inglez— 
Agentes A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º) 4) dante W LL Tonho 
(pi Lt - E (o) 7 pd es nO dia 25 do corrente.| 
Rio de Janeir 0 “Consignatarios Alex. Miller & C.*, rua dos In- 
A barca—-TAMEGA—sahe im- glezes n.º 73. (4230) 


RAY preterivelmente no dia 28 do corren-| ——. 
PAR” te mez, dando o mar lugar. 

A Roga-se aos snrs. carregadores . 
passageiros, aquelles o favor de mandar qs conhe- 
cimentos, e estes os seus passaportes, e legalisarem 
as suas passagens no escriptorio em Cima do Muro 
(8121) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


A barca—-LIBERDADE-— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
carregada e prompta, a seguir seu 

passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 

e apresentar seus passaportes, e os snrs. carrega- 

dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 

Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The 

reza n.º 37, ná 

N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
(8654) 


da Lada n.º 19. 


Montevidéu e Buenos-Ayres 

O brigue portuguez— TIGRE, 
—vai sahir com toda a brevidade por 
ter a maior parte do carregamento 
prompto. Para o resto da carga e 
ves, 
(9872) ros. 


did 


passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço 


rua da Reboleira n.º 19, 


o paquete francez — |' 


destino. Pede-se por tanto aos snrs. | 


Bristol 


: A escuna ingleza— QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
sahir no fim de setembro. 


(4007) 
Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller & €C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Londres 


A escnna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 
prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


4070) 
Leith 


- A escuna ingleza—-SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 
bro por ter a maior parte da carga prompta. 


| (3952) 
Londres & New-Castle 
4 —classificado em 


À escuna ingleza—LAUREL 
Gonnga Brown, espera-se para sahir 
com 


yds Al, capitão 
revidade. 


Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 


dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
por estes dias, 


' Bristole Gloucester 


db 


A escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD. capitão David Jones, 
sahe por estes dias por ter a maior 
parte da carga prompta. 

(3870) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Hamburgo 


À escuna ingleza—PATRIOT, 
—capitão William Williams, a sabir 
com brevidade. Tracta-se com D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & €.º, ou 
com Carlos Coverley. (4362) 


Hull 


A escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
Dyer, sahirá com brevidade. 


Para carga trata-se com os agentes Kendall 
Jones, rua dos Inglezes n.º32. | (40383) 


Bremen 
— Sabirá no fim d'este mez o bri- 
gue russo— ANNA—, capitão Inge. 
Consignatario J. H. Andresen. 
(4364) 


& 


did 


Copenhagen, . 
Malmo e Stockholm 


À escuna sueca—NATHALIA, 
- —eagitão R. Jensen, a sahir até ao 
? fim do corrente mez. Para carga tra- 
cta-se em Cima do Muro n.º 128, com 

” (42 96) 


C. J. Schneider. 


did 


Barcelona 
O navio hespanhol—ROSITA — 
capitão D. Thomaz Morató. 
Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão. 


* (4812) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A galera — SAUDADE-—., capi- 

tão Cardia, sahirá no dia 26 do cor- 
? rente mez de setembro sem falta. 
Os snrs. passageiros deverão apre- 
sentar 08 seus passaportes até o dia 23 no escripto= 
rio do'caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 
valhosa n.º 19, (2834) 


SIN E AVISO (1245 dd. o 
RIO GRANDE DO SUL 
— A barca—ISOLINA—, sahe im- 
preterivelmente no dia 25 do corren- 
“te. Pede-se aos snrs. passageiros que 
não tenham legalisado suas passa- 
gens o venham fazer, e aos snrs. carregadores que 
mandem seus conhecimentos ao escriptorio do caixa 
Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


(8079) 
AVISO 


q 
PERNAMBUCO 
A barca — SEGURANÇA, vai 
- Sahir no fim do corrente mez. Só re- 
cebe carga e passageiros aos quaes 
se pede para legalisarem suas passa- 
gens e tratarem seus passaportes, assim como aos 
snrs. carregadores a entrega dos conhecimentos no 
escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, no largo do 
ass n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
08. 


(8621) 
AVISO 


PERNAMBUCO 
O brigue—TRIUMPHO—, só 
tem demora de 12 dias n'este porto; 
ainda recebe alguma carga e passa- 
+- geiros. Pede-se por tanto aos mesmos 
o favor de vir quadto antes legalisar suas passagens 
e apresentar os passaportes, no escriptorio de Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
(3480) 


|” 


ereza n.º 37, 


2 ts t Y . 

Rio de Janeiro. 

A barca-SILVA—, vai sahir 
- com brevidade, Este navio é de 2: 
7 viagem, pregado e forrado de cobre. 
ecebe carga e passageiros a 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 

(8390) 


Rio de Janeiro 
A galera—CAMPONEZA — cau 
à pitão Lima, vai sahir com muita bre- 
=» vidade. Para carga e passageiros 
| para os quaes offerece os melhores 
commodos e tractamento, tracta-se com Leite & Ro- 
cha, S. João Novo n.º 34 (4038) 


Rm [ri - 
Rio Grande do Sul e Porto: Alegre 

Sahirá com muita brevidade de 
“Villa do Conde, com escalla por Se- 
* tubal, o novo me — POR N- 
| SE—; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. Homingos 

260) 


n.º 62, 1.º andar. ( 


Rio Grande do Sul 


A nova barea— OCEANIA —, 
de 1.º viagem. Sahirá com muita bre- 
vidade por ter o seu carregamento 
prompto. Recebe passageiros e para 
excellentes commodos, e offerece 
bom tractamento. Caixa Carlos Brandão, rua das 


Taipas n.º 29. (4333) 
Bahia 


A barca -BAHIANA—, capi-. 
tão José dos Santos Leça Junior, vai 
- sahir com brevidade. Para carga e 
- passageiros (tendo para estes excel. 
lentes commodos) tracta-se com Joaquim Louren 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, (3929 


Pará 


À barca—NOVA PALMEIRA —., 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
Va” vidade. Para carga e passageiros 

- tracta-se com Leite & Rocha, 8. João. 
| (8584) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


